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Id mnorliuiÉii ñ el I éreilo
E l  p r im e r o  d e  lo s  d e c r e to s  q u e , 

s e g ú n  n u e s tr a s  n o t ic ia s ,  s e  p r o p o n ía  
p u b l ic a r  e l  m in is t r o  d e  la  G u e r r a  
p a r a  m e jo r a r  la  s itu a c ió n  d e l  E j é r ­
c i t o  m ie n tr a s  c o m e n z a b a  su s t r a b a ­
jo s  e n  e s te  s e n t id o  e l  p r o y e c t a d o  
E s t a d o  M a y o r  C e n t r a l ,  a c a b a  d e  
a p a r e c e r  .en  e l  « D ia r io  O f ic ia l»  d e  
a q u e l  d e p a r t a m e n t o , y  se  r e f ie r e  a 
la  r e d u c c ió n  d e  p la n t i l la s  y  a m o r t i­
z a c i ó n  ,d e .v a c a n te s .

C la r o  e s  q u e  e s te  d e c r e t o ' h a  d e  
te n e r  c a r á c te r  p r o v is io n a l ,  p u e s  e l  
fu t u r o  E s t a d o  M a y o r  'será  e l  q u e  
e s t u d ie  y 'p r o p o n g a  d e s p u é s  las p ia n -  
t i l la r .d e f in i t iv a s ,  es  d e c ir ,  la s  n e c e s i­
d a d e s  e n  p e r s o n a l  d e l  o r g a n is m o  
a rr n a d o  y  c o n s t itu id o  c o n  a r r e g lo  a 
sus p r o y e c t o s ,  y  lo s  m e d io s  p a r a  p a ­
s a r  d e  lo  e x is t e n t e  h o y  a  lo  q u e  t é c ­
n ic a m e n t e  d e b e  s e r . E n  ta n to ,,  e l  
s e ñ o r  ■^eneral L u q u e ,  s in  v a r ia r  e n  
a b s o lu t o  la  a c t u a l  o r g a n iz a c 'ó n ',  h a  
q u e r id o  e v ita r  q u e  e n  e l  p e r io d o  d e  
e s p e r a  d e  a q u e llo s  p r o y e c t o s ,  c o n t i ­
n u a n d o  las c a u sa s  d e l  m a l, é s te  se 
a g r a v e ,  la  p lé t o r a  d e  o f ic ia l id a d  a u ­
m e n t e  y  se a n  m e n o s  r á p id o s  lo s  
e fe c t o s  d e  lo s  r e m e d io s  q u e  s e  p r o ­
p o n g a n .

E l  m m is tr o  d e c r e ta ,  n o  c a p r ic h o ­
s a m e n te ,  s in o  c o m o  c o n s e c u e n c ia  
ló g ic a  d e  u n  e s t u d io  c o n c ie n z u d o  y  
d e t e n id o ,  q u e  se  a m o r t ic e n  la  m ita d  
d e  la s  v a c a n te s  q u e  o c u r r a n ,  y ,  c o m o  
es  n e c e s a r io , y a  q u e  t ie n e  e l  p u n to  
d e  p a r t id a  o b l ig a d o  d e l  p e r s o n a l 
q u e  e x is te ,  d e te r m in a  ta m b ié n  e l  d e  
l le g a d a , es d e c ir ,  las  p la n t i l la s  p r o ­
v is io n a le s  d e l g e r íe r a la to , p la n t il la s  
m á s  q u e  s u f ic ie n te s  p a r a  s a tis fa c e r  
la s  n e c e s id a d e s  q u e  se  p r e s e n t e n  e n  
e s te  p e r ío d o  d e  in t e r in id a d . C o n s i ­
d e r a , p u e s ,  q u e  a q u é l  n o  d e b e  p a sa r  
d e  d o s  -cap itarrés g e n e r a le s ,_ 20 t e ­
n ie n te s  g e n e r a le s , 40  d e  d iv is ió n  y  
90  d e  b r ig a d a , m ie n tr a s  q u e  a c t u a l­
m e n te  e x i s t e n , s e g ú n  e l  ú lt im o  
« A n u a r io » , tr e s , 30 , 60  y  120 , r e s p e c ­
t iv a m e n t e :  es  d e c ir ,  q u e  h a b r á  q u e  
s .u p r im ir ;u n  c a p it á n  g e n e r a l ,  10 t e ­
n ie n te s  g e n e r a le s ;  20 g e n e r a le s  d e  
d iv is ió n  y  30  d e  b r ig a d a , a l r e s p e c ­
t o  d e  u n  te r c io  e n  lo s  tr e s  p r im e r o s  
e fn p le o s  y  u ft c u a r t o  e n  e l  ú l t im o  d e  
lo s  c i t a d o s .- E n  e l  G u C r p o  d e  I n t e n ­
d e n c ia  se  r e d u c e n  a la  m ita d  lo s  i n ­
te n d e n te s  d e  d iv is ió n ;  e f i  e l  d e  I n ­
t e r v e n c ió n  se  s u p r im e  u n o  d e  lo s  
■ ¡.iterventores d e  E jé r c i t o  q u e  e x is-  
' i n ; e n  e l  d e  S a n id a d  se  ̂s u p r im e  
u ñ o  d e  lo s  in s p e c to r e s  m é d ic o s  d e  
s e g u n d a  c la s e , y  e n  e l  J u r íd ic o  M i ­
l i t a r  u n  c o n s e je r o  to g a d o  y  u fi a u ­
d i t o r  g e n e r a l .  • E n  r e s u m e n , la  s u ­
p r e s ió n  o r d e n a d a  a lc a n z a  a  70  g e n e ­
r a le s  y  a s im ila d o s .

L a  d e t e r m in a c ió n  d e  la s  p la n t il la s  
p r o v is io n a le s  c o m o  l ím it e  s u p e r io r  
d e  la s  d e f in it iv a s , q u e  v e n d r á n  d e s ­
p u é s ,  se  h a  h e c h o  s ó lo  p a r a  e l  g e ­
n e r a la t o ,  p o r q u e  e n  é l  se  h a  p a r t id o  
d e l  n ú m e r o  y  c la s e  d e  lo s  d e s t in o s  
cjXié h o y  e x is te n , m ie n tr a s  q u e  p r e -  

.n d e r  fija r la s  p a r a  lo s  d e m á s  e m - 
pléfDS h u b fS í^  s id o  u n  t r a b a jo  p e n o ­
s ís im o  y  c o m p le t a m e n t e  in ú t i l ,  to d a  
v e z  q u e  e l  E s t a d o  M a y o r  C e n t r a l  
las  d e t e r m in a r á  e n  f ir m e , c o n  c o m ­
p le t o  c o n o c im ie n t o  d e  c a u s a , a l p r o ­
p o n e r  la- o r g a n iz a c ió n  p r o d u c t o  d e  
sus e s tu d io s .

E l  m in is t r o  d e  la  G u e r r a  n o  h a 
q u e r id o  im it a r  a  su  a n te c e s o r  e n  
e s te  p u n t o ,  q u e  fu e  c a u s a  d e  ta n ta s  
c e n s u r a s :  se  h a  l im it a d o ,  r e s p e ta n ­
d o  la s -p la ‘n t i l la s - y  d e s t in o s  a c tu a le s , 
a d a r  r e g la s  p a r a  ia  • 'a m o r íiz a c ió n  
r á p id a  y  v e r d a d  d e  t o d o  e l  s o b r a n te .

E s  p r á c t ic a  a n t ig u a  y  r e g la m e n ­
ta r ia  e n  e l  E jé r c i t o ,  c o m o  ta m b ié n  
e n  la  A d m in is t r a c ió n  c iv i l ,  s o b r e  
t o d o  e n  lo s  C u e r p o s  d e  e s c a la , q u e  
c ú a n d o  í in " íu t ic i6 n a r io ,  m il it a r  o  c i ­
v i l ,  se  h a lla s e , p o r  s u  v o lu n t a d  o  
p o r  d e s e m p e ñ a r  u n  d e s t in o  a je n o  a 
su  c a r r e r a ,  e n  s i tu a c ió n  d e  s u p e r n u ­
m e r a r io - e n  e l la ,  s-i a s c e n d ía  y  c o n t i ­
n u a b a  e n  la  m is m a  s i t u a c ió n ,  a l n o  
o c u p a r  la  v a c a n t e  q u e  o r ig in ó  e l  a s­
c e n s o  a s c e n d ía  p a r a  e s te  e fe c t o  -e 
in d iv id u o  s ig u ie n t e ;  d e  e s t e .m o d o , 
y  r e p it ié n d o s e  e l  c a s o , a,l c a b o  d e  
c ie r t o  t ie m p o  se  o r ig in a b a  e n  c a d a  
c la s e  u n  e x c e d e n te  le n t o  d e  a m o r t i  
z a r ,  y  q u e  e s  u n a  d e  las c a u sa s  p r in  
c ip a le s  d e l  e x c e s o  d e  p e r s o n a l ,  re  
c o n o c id o -  p o r  to d o s . P a r a  e v i t a r lo  
e l  d e c r e to  d is p o n e  q u e  p o r  c a d a  v a  
c a n te  n o  a s c ie n d a  m a s  q u e  u n  je fe  
u  o f ic ia l ,  q u e  «i n o - p u e d e  o c u p a r  e 
d e s t in o  q u e  le  c o r r e s p o n d a  lo  sea  

p o r  o t r o  (ic l m is m o  e m n ie o ,  e^ 
‘ á<- hi'. 0 :i- :!-■ 
H ttinK l i:lo

c u y a  t e n d e n c ia  y  f in e s  r e s p o n d e n  a 
ju s ta s  d e m a n d a s  d e  la  o p i n i ó n ;  c r e a r  
e l  E s t a d o  M a y o r  C e n t r a l  y  d e s c a n ­
s a r, e s p e r á n d o lo  d e  é l  t o d o ,  s e r ía  
m u y  c ó m o d o ,  p e r o  n o  c o a d y u v a r ía  
a la  r e a l i z a c ió n  d e  lo  q u e  e l  p a ís  e s ­
p e r a  d e  lo s  G o b i e r n o s :  e s  d e c ir ,  o r ­
g a n iz a r  u n  E j é r c i t o  e f ic ie n t e  y  p o ­
d e r o s o , d e n t r o  d e  lo s  r e c u r s o s  q u e  
p a r a  e l lo  p u e d e  d e s t in a r  la  N a c ió n .

M a r r u e c o s
(res rsLÍ«»ATo)

Tropas a  lai Península.
T E T U A N  4.— S e  han verificado rele­

vo s en a lg u n a s de Jas posiciones, lleván­
dose a ellas fuerzas que estaban desta. 
c a d a s  cuatro meses.

A y e r  m archaron a "R incón de M edik 
fuerzas del regim iento de W a d -R a s. Han 
regresado las fuerzas del batallón de 
Barbastro.

P ara  R incón de M edik han salido loa 
regim ientos del R ey y  de L eón , para con­
tinuar h asta  C euta, donde em barcarán 
para  E spaña.

C on ig-ual objeto ban salido dos bata­
llones d e l ' regim iento de M allorca y  dos 
baterías qué pertenecen al prim ero y  s<¿. 

' gu ndo regim ientos de A rtillería  de mon­
taña.

A l C uartel G eneral h a  regresado la  bri­
g a d a  de C azadores, pasando destacados 
a l territorio  de L auzieii los batallones de 
Arapiles y  de L lerena, y  quedando en Te- 
tuán los de M adrid y  W a d -R a s.— C.

Suieidlo de un soldado
(POa T*tÉ<3BiXO)

P U E R T O  D E  S A N T A  M A R IA  5.— Un 
soldado del destacam ento del regim iento 
de Pavia 'jue presta servicio  en el penal, 
.se ha suicidado disparándose un tiro de 
m auser debajo de la  barba.

E l proyectil le perforó el cráneo, y  fué 
a incrustarse la  bala en el techo del dor­
mitorio.

E l suicida era natural d e  P u erto  R eal 
y  tenía veintiún años.

In gresó  en filas el 15 de E nero del año 
anterior.

L lam ábase M anuel Sánchez M uñoz. 
O bservaba buena conducta. N adie le 

había notado nada anorm al.— C.

C '' ; ■ i. . .--rt I.'
I -  h rtü ln  nu í-s. •>
* -.'C) 1ó Hrrv. ‘-l
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Teatro ruso.
L a  ofensiva rusa de fines de año- -co-

m enzó el 25 de D icie^ibre, sobre un fren­
te  de 400 kilóm etros— h a obtenido un 
prim er éxito , según despachos de Pe- 
trograd o  recibidos durante la  noche úl­
tima.

L a s colum nas m oscovitas que salieron 
de la  B esarabia han expulsado a  los aus­
tríacos de sus posiciones de Czernow itz, 
obligándolos a evacuar esta población, 
capital de la  B ukovina. P o r lo  tanto, es 
indudable Q ue Iw an o ff al atacar en 
W olh yn ia  y  G alitzia  tra ta b a .só lo  de lla­
m ar hacia esos sectores estratégicos la 
atención de sus adversaríós.

L a  B ukovina era  gu arnecida por el 
a la  derecha del ejército  de Pflanzer- 
Baltin. D ijose que había sid o-reforzad a  
con la^ divisiones alem anas del general 
G allw itz, enviadas, a toda prisa de Ser­
v ia  y  M acedonia,

¿ Q u é  se,proponen lo s rusos a l invadí: 
dé nuevo— es la  cuarta o quinta v e z  que 
lo' hacen— l̂a m ontuosa y  difícil B ukovi­
na ? Sin duda su fin m ilitar ínmedinto es 
flanquear a soldados d e  Pflanzer co­
locados entre el Pruth  y  el D niester, for­
zándolos a retirarse de lo s distritos ga- 
litzianos üden tales que ocupan. P ero  
creem os que el fin político les preocupa 
mucho m á s .. R um ania gu arda una acti­
tud expectante, indecisa y  enigm ática. 
S i ve  que los m oscovitas, lejos de estar 
batidos, tom an la  ofensiva y  penetran 
profunc'arr.ente en el territorio  austríaco, 
que nunca abandonaron del todo, es po­
sible que se decida por el Cuádruple 
Acuerdo.

Em pleando un símil taurino, diremos 
que la  b atalla  de W olh yn ia , G alitzia y 
B ukovina es un toro que brinda Iw anoff 
a l R e y  Fernando y  a Bratiano.

en form a muy vicáenta. E l cónsul alemán 
fué detenidoi.en el C ircu lo H elénico, mien­
tras conversaba con el prefecto de S a ­
lónica.

E s  inadmisible la  afirmación de que 
las detenciones se hayan hecho a conse­
cuencia del ataque aéreo, pues éste n o  se 
dirigió contra la  ciudad, sino contra el 
cam pam ento atrincherado de los franco- 
ingleses.

N oticias Italianas afirman que los cua­
tro  Consulados fueron rodeados a la  pues­
ta  del sol.

A l preguntar el cónsul austríaco con 
qué derecho iban a detenerlo, contestó eí 

oficia] francés com isionado que con el 
derecho d a  haberle . « d o  d a d a -la  ordea 
por _̂ u, generaj. A ñ adió que estab a en la  
zona de ^ e r r a  y" que tenía orden- de' 
detenerlo com o en em igo encontrado en 
ella. .  ̂ . ..

L a s  noticias de A tenas insisten en que 
la  indignación es m uy gran d e y  en que el 
acto realizado por la  E ntente se conside­
ra com o una afrentosa  hum illación a  la  
soberanía de Grecia.

L a  indignación es tan to , m ayor cuanH) 
que la  E ntente había dado todo género 
de seguridades de que no se expulsaría  
a los cónsules extran jeros; en todo-caso, 
había proioftido  a v isa r.,d e  antetjiano a 
G recia la  adopción de ta l medida.

Según  otras noticias, las  tropas de la 
E ntente violentaron por la  noche los 
archivos de los Consulados.

EN

t-GUb UE SOCIEDAÜ
-A y e r 'ta r d e  falleció, en su casa  de la 

calle del C onde ae Hranda, num. zo , üe 
resultas de una pulm onía, el iiusire ma.- 
qués de Bendaña.'

E l Sr. D . lo m á s  P iñ ey io  y  A gu ilar 
nació en E nero ae 1835.

Joven, contrajo  m ainrñonío to n  una 
bella e ¡lustre señorita, (ioña liu la b a  Fer­
nández de 'Villavicencio -Corral y  Cañas, 
herm ana de la m arquesa viuda del ia ia r  
y  de los ya difuntos auque de ban L o ­
renzo y  m arqueses d e  V allecerrato  y  de 
Castriljo.

C on ’ gran  aprovecham iento cursó la  . 
carrera  de D erecho, e  ingresó en la  di­
plom acia, llegando hasta m inistro pleni­
potenciario en C onstaníinopia.

En todos cuantos cargo s desem peña­
ra dejó huellas de su caballerosidad y 
rectitud.

E ra  gentelhom bre del R ey, con ejercí, 
cío y  servidum bre, desde él 28 de No- 
■ííembre de 1862, m aestrante de Granada 
y  gran  cru z de C arlos III.

T an to  él com o su consorte hacían vida 
retirada, a oausa dé la  m uerte d e  sus hi­
jos D . TomáS) doña A ntonia y  doña C a r. 
men, aquella angelical oNiní» que por su 
belleza fué adm irada en los C írculos aris­
tocráticos.

E l heredero del título es su  único hijo, 
D . Lorenzo, m arqués de la  M esa de 
A sta, teniente coronel de E stado  M ayor, 
ayudante del infante Ü . C arlos, y  casa ­
do con doña D om in ga Q uerait y  Fernán­
dez M aquieira.

E l finado ha dejado dispuesto en su 
testam ento que no le  derí g o ard ia  los a la­
barderos com o grande de E spaña, y  se 
le h a ga  un entíerpo modesto.

E l difunto era herm ano de doña D o­
lores y  del baró'n de M olinét; casados» 
con D . R odrigo  M edina y  doña M aría 
N arvá ez y  del A guila.

¡D escan se en paz el m arqués de Ben­
daña, y  reciban su viuda, hijo  y  demás 
deudos nuestro sentido pésame I *

H oy celebraron sus d ías la m arquesa 
de V illah u erla , señoras d e L a ig le s ia  {don 
F ran cisco), M edina y  G arvey, y  viuda 
de R om ea y  señorita de U rzáiz.

. ^
E nviam os sentido pésam e al ex alcal­

de de M adrid y  senador vitalicio D . José 
del P rado y  P alacio , por la  m uerte de su 
respetable padre político, el ex senadoh 
D . L u is  C arlos T irado.

533 .V
E n  la próxim a primavera- se verificara 

el enlace de la  .en can tad ora . Srta. C ar­
men Saavedra y  Patino, nieta de la  con­
desa viuda de loíi V illares, con el capi­
tán de A rtillería D . E duardo A gu irre  y 
Cáncer, hijo del ya difunto conde de An- 
litn'-».

(T. un
dul c m p L o  in fe r io r .

T a le s  sOTi, -en s ín te s is , la s  d is p o s i­
c io n e s  -que a b a r c a  e l  d e c r e to  d e  
a m o r t iz a c ió n  d e  p la z a s  p u b l ic a d o  
p o r  e l  s e ñ p r  m in is t r o  d e  la  G u e r r a ,

'i; ni.ii'
la  m.lñ.tii:!, -.1- 

: iii.i ('1- 1.1 •
la P'el-'' -:! Si

1-1'- ncr*- \ t;'*
- -i'.i, ci) !.i |>- 
..I rr.-il"-!!'!. «I--

.'í iri-i rl.' I.oiirdcs S a ­
lam anca y  R am írez de H aro; hija de la 
condesa viuda del C am po de A lan ge, con 
el m arqués de Valenzuela.

Claudio LARCH ER

IN F O R M A C IO J Í  T E I E G R A F K A

EN EL F R E N T E  BALKAN ICO 
Parte alemán.

B E R L IN  4 (oficial).— .«En los B alka- 
nes no h ay ningún acontecim iento digno 
de m ención.»

Parle francés.— Pueblos fronterizos s^ 
queados.

P A R IS  4 (oficial). —  « E jé rc ito  de 
O riente.—  L o s  dcstacaihenlos búlgaros 
han saqueado algunos pueblos de la  fron­
tera grieg a.

N o hay nada que señalar en nuestro 
fren te.»

Tem crcs de at^cfue a Salónica.
L O N D R E S  5.— Continúa la  pausa en 

las operaciones. Sin em bargo, los infor­
m es telegráficos indican un próxim o ata­
que contra las posiciones de Salónica 
p o r 240.00.0 soldados enem igos, de los 
cuales 160.000 son búlgaros.

Continúa la  lucha entre austríacos y  
m ontenegrinos por la  posesión del mon­
te L oycen.— D abor.

Les ingleses en Crecía. 
L O N D R E S  5.— E l corresponsal en 

A ten as de un periódico italiano -te le ra - 
fía  que los ingleses han anunciado al G o­
bierno heleno su intención de apoderar­
se de la  residencia del K a iser en la  isla 
de C orfú , para utilizarla com o hospital 
de heridoá' servios.— D abor.
Juicios de «Le Teitips» sobre la esperada 

ofensiva alemana.
P A R I S  S'— E l diario  «Le Tem ps», ór­

ga n o  del Gobierno francés, tratando de 
la  situación m ilitar, dice en su número 
de hoy lo  siguien-ie.

«Sobre la  ofensiva alem ana contra fas 
fuerzas francobritánicas de Salónica' h 'íy 
una com unicación cíe las  Agttncias ene­
m igas, incluso de la  A gen cia  'W olf, ánun- 
ciando que están de acuerdo el general 
M ackensen .y el a lto  m ando búlgaro. 
N o  hay -ningún hecho que haya confir­
m ado en realidad este provecto. E n  Ta 
frontera no h ay síntom as que permitan 
creer en la  preparación de un ataqije, 
p o rq u e , los- ¿ ú lg a rp s siguen períeccio- 
nandq su^ „trip ch eias.., . . .

E l ataque a Salónica nos sigue' pa're- 
ciendo m uy problemático'. E l ’enelnigo no 
podría con sagrar a él’ m as que 200.000 
hom bres <»mo m áxim um , y  esta cifra  no 
es suficiente.»— M ar.

La salud del Rey Constantino.
P A R IS  s - ^ L o s  doctores .Kraus^rr y 

E iselsberg h*an firm ado el siguiente par­
te sobre la salud del R e y  Constantino: 

«Hem os encontrado a S. M . en exce­
lente estado de salud. L os pulmones y  el 

: corazón funcionan Wen.
'C ontinúa,, la  - secreción de la llaga- re­

sultado de la  antigua op eración ; pero es 
aecesaria  p a ra  la ,cu rac ió n  com pleta.;!—  
M ar. - ~ •

La detención de los cónsules en Salónica.
V I E N A  5.— D e A ten as tekg ra ffa n  

que el Gobierno g rieg o  dirigió una Nt)ta 
a  las potencias d e  la  E ntente protestando 
enérgicaín^ote-contra los recientes succ- 
sw^ dQ S^l^nica.

E l fÍM biinri doclíiva qiic 
'ii' .1 ]ji‘ -irsi.'ir 'b>l:‘ .- <’ • li
-' ■; i'ii.; ” 1: i' ,1  i ¡,; v i ■ • ■'

Iradicionales. ' Diplcnun^ i :n’ 
las potencias de la Entente di-j.^ioii de 
observar b s  m ás elem entales derechos de 
!% hospitalidad y  ios sagrados deberes 
de la  cortesía.

La-s detenciones fuervn llevadas a cabo

EL F R E N TE  RUSO 
Parte alemán.

iB E R L IN  4 (oficia l). — cE n  el teatro 
ruso no ha ocurrido nada d ign o  de men­
ción. »

Los austríacos evacúan Czernowitch.
P E T R O G R A D O  5.— L os austríacos 

han evacuado Czernow itch.— C. 

causas de la evacuación.
P E T R O G R A D O  5.— L o ’s austríacos 

evacuaron C zernow itch porque los rusos 
habían tom ado sucesivam ente todas las 
alturas que dom inan la  ciudad.— O.

La ofensiva rusa ssgiín «L e Temps».
P A R IS  4.— Com unican a- «Le Tem ps» 

desde P etrogrado  que la intensidad de 
los com bates en e l teatro Sudoeste, prin­
cipal del frente ruso, v a  .aumentando.

L a  ofensiva rusa se m anifiesta en Be­
sarabia y  sobre el D niester, en la  región 
N ordeste de Zalestchiki. Faltan  detalles 
to d a v ía ; p era  par.ec.e . .qjje.. la  .pfejj.siva 
tiende hacia la  línea Zalestchild-Czerno- 
w itch. L a s  tropas rusa,s, se despliegan en­
tre el Pruth  y  el Dnie§ter.

S i los datos recibidos son confirm ados, 
se com prende la  intención, de los rusos 
de ev ita r el paso de los ríos de cu rso  ra . 
pido y  el propósito dé utili^áríCS' p a rir ' 
defender los flancos. E l frente sobre e l' 
cual los adversarios se  hallan en contac­
to  a la  hora actual se extiende a unos 
300 kilóm etros. L a s  operaciones son to. 
d avía  aisladas en ciertos ^sectores; pero' 
el conjunto del frente puede adquirir de 
un m om ento a  o tro  im portancia <;onsi<5e- 
rabie.— Mar>

I T A L I A  Y  A U 8 T K IA
Parte italiano.

R O M A  4 (oficial).— «En la  zona^ de 
R iva, después de una preparación minu- 

_£Íosa, nuestras tropas ocuparon nuevas 
posiciones, m ás elevadas, a lo  la rg o  de 
las rocas escarpadas que desde Biacesa 
suben a R ochatta. _

L u ^ o  de v iv a  y  breve^íiChai .se apo­
deraron también de dos atrincheram ien­
tos sobre las pendientes del m onte Spe- 
rone.

.E n  la  ..30^9, de^.Q a.rj<?'.,y.,M en^‘>']F 
uno de nuestros destacam entos safió de 
las trincheras y  por m edio de un asalto 
ráp id o ,fu é  a ocupar nuevas posiciones 
m ás avanzadas, reforzándose allí.»

■ ÉLCÍCÍA

'MÍemital, el aáhaáo, a  la   ̂ treinta de 
la  ta.T<ie,

Lloraiba a  ibordo 350 entr« laa
ql ê se hallaiban ¡muehas rouÍ«r® y luños, .

S in  aviiso preirio el! 
ajpoiT, liaiCÍ«ii¿o cstailíu- sus n®«3Uin0s.
Ko bulbo tiomp^ ]>?Ta erriar ^  botes, y  

todos sua' ocuipámties fiúerWi raiizados al 
aiT, dte donde 178 ¡pudieron 
Die esta cifra eran .pasajeros sdlamento; 
iitme €llloe, 17 jm jeree y  dos 
Eatre las ■ríctimas de la  ,s© h'ftr

lian lord M m tagu de Beaul’®'’ - da
Tracción AutoinoviHsita, y  d  Sr. Me. Nee]y, 
cóníiii de los E rad os Unidoe Aden.

E l baJ'co llov'Wba. pooa y  ninigín
maiUsriial de guerra.>1

*Por cf>nsid«raoidn a  Iss r^reessataciomos 
.d e it>? Estadios L'jiiidoft, ’FraDcia ha ordenado 

>i vaTÍ'oS túbíitos aiífSCíin'e», 
aprosadioa recientoniente' por oruccsro 

s boiído de' -im ,Tju<iue atmerieano, 
’ eir aguas da Pueuíto Rioo.'

v a V í a s  N O TIC IA b '
La crisis en Inglaterra.

t O Ñ D R E S  151 (£>ficial)^'-r“E l _ m inistro 
del Interior, M r. Sim ón, ha dirríitido.»

El reclutamiento en Inglaterra.— Expli­
caciones de lord Derby.

L O N D R E S  5.— E n  uñ inferAfe sobré 
la  oam paña de reclutamiento, lord D erby 
explica extensám &Qlf^las diversas razo­
n es que hicieron que la campaña no ob­
tuviera un éxito  com pleto, siendo' espe­
cialm ente una de las causas el sistem a 
de clasifica? ciertas profesiones y  oficios, 
entre ellos los que son necesarias para 
la  m archa regular de la  nación, y  que 
n o  son disponibles para e l reclutamiento.

D erby dicje que la  campaña probó cla­
ramente que no es la  fa lta  de va lo r lo 
que retiene a los hom bres en sus casas, 
sino que está bien claro y  determinado 
que toda la  nación se halla decidida a 
apoyar eL ^ m prgm isQ  adquirido por As- 
quith en el Guild-H áll el 9 de Noviembre 

de 1914, cpm o lo estaba en el momento 
de adquirir eil com prom iso, lo cual es 
una prueba evi'dente de la  determinación 
del pueblo de seguir la  guerra hasta un 
fin victorioso.— D ábor.

EN F R A N C IA  Y

P A R IS  -5.-

EN
Parte francés.
-P a r te  oficial de las 23: 

«En el A'rtois nuestra artillería ha cau ­
sado pérdidas sensibles a un grupo de 
trabajadores en em igos, en el _ sector de 
Theius, en e l N orte de Arras.

N uestras b a tería s.h a n  ejecutado tiros 
vioüentos contra las tropas alem anas vis­
tas en los arrabales de Roye.

En los -Vosges, tiros eficaoes contra 
los. trabajos alemanes d e  la  reafiói). de 
Balsschw ille, en el N oroeste de A k k ir c h ; 
las  trincheras a d v ersa ra s  qtiedarón es­
tropeadas, y  im de'póííto de' 'MíiiÁtiOríes 
voló.'» •• • -• ' -  <•

r »  Parte alemán.
B E R L IN  5 {ofiqial).— «En el teatro 

occidental no ha ocurrido nada d ign o  de 
mención..!’

LA LU CH A EN O R IE N TE  
En los Dardaneios.

P A R I S  -4 (oficial).— «Cuerpo expedi­
cionario  de los Dard'anelos,-r^.Caf\0!neo 
menos vivo durante las jornadas del i
y 2 .

N o hay ningún acontecim ieñtó impor. 
tante que 3 eftalar,«

L A  G U E R R A  EN E L
Un barco apresado.

A L G E C IR A S  4 . — A n tea n o ch e los 
cruceros ingleses apresaron en el E,stre- 
cho j in  vapo r ;iTicricano 'qué cónducía 
cargam ento dé'pet?(?léo^  ^sotiVi^.

l.n  llpvarf'a  ai niierto de Gihraltar, rn 
I .''nj.iil <li- :n :'

■ ( l i - ' l i - ' " ' - i j i n ' - ' ' • ' .-;'i > ■ .í!-.!)!.-.;'Mi
-. '■lil’-i: i'i'V i l l r l ' r . C .

tiom*

So ha publicado el siguí-ente pnírt© oficial 
rplativí) a la ‘pwrdidij, del «Perwa»:
. «El vapor uParsia», do la Pottiasujar and 
0;inntal I.ine, fué echado a piqiiG por un 
eubmUTino tíanmifSo, on MtlJiteriiáneo

Los resultados del reclutamiento.
L O N D R E S  5.— L o s  resultados de la 

cam paña de lord’ -D erby han dado un 
total de 5.0 11.441 hom bres en condicio­
nes de tom ar ias arm as.

E l total de voluntarios para el servicio 
inmediato, incluidos los rechazados p o i 
incapacidades físicas, es de 2.829,363.

E l total de solteros libres todavía es 
de 1.0^9.231, de los que 378.6f'i^Bon ne­
cesarios para  üa existencia nagonal.—  
Dabor.
La recluta en el Canadá.— Júbilo de los 

. .. ..  .....canad ienses.
L O N D R E S  5.— L a  A gen cia  R euter 

recibe un telegram a de O tta w a  anuncian, 
do que S ir  Borden, prim er m in '^ o, en 
su niensaje de añ o nuevo eleva fes tro­
pas para  el servicio  de Ultramar a 
500,000 hom bres.

E sta  noticia ha sido recibida en todo 
, el ^ an adá ,con ^ á n im e  satisfaa^ n .

E l jefe áe  la  Iglesia' m etodista fa 'te le­
grafiad o  a S ir  Borden dlciéndole que da 
gra cia s a D ios y  a él pO'r haber dápüca. 
do las fiM rzas regulares canaá^nses. 
agregan do que puede con tar con (jue k  
Ig lesia  m etodista favorecerá  el recluta 
miento hasta obtener , un fin v i c i o s o .

E l citado- m inistro ha recibido mensa­
jes parecidos de personas imipo&ntes 
d0^.as__ las e ! ^ s  sociales. ^

E l m inistro ^  la  tíu erra, MÍT Hu- 
ches, anuncia en !a prensa que ncrhabrá 
difi^ul^íid.alguna para  Js^reciuta 
bres.— D abor.

Él cardenal Mercier.
Los periódicos fran ceses llega' 

a M adrid publican el siguiente 
de R o m a:

«El cardenal M order, que 
venir a R om a para  ^sí,5jir al 
áltím am ente celebraUrt; tuvo que 
sar su viaje p o rq u f las autoridad 
m anas se negaron a garan tizar 
so  a B élgica  después de su 
Rom a.

«II G iornale d 'Italia»  cree saber 
G obierno alem án ha accedido a 
al prelado las ga ran tía s que pidiá 

El servicio obligatorio en I 
L a  decisión dcl Gabinete inglés 

la  cuestión del ser\-icio obligatorio  
]os,_.celibes continúa siendo tema 
rente dé tc^as la s  conversaciones.

E l R ey, recién llegado de Sam 
ham, ha recibido al prim er m inistro 
ter„, Asquith.

V arias  secciones d̂ fel L ab ou r I f t y  
se han reunido, oyendo un díscurá 
M R H ejiderson en todo favorable 
adopción del proy'ccto del Gobier 

L a  reunión acordó. co^iYocar un 
greso  gen eral de Trades-U niops 
e l p ró x im o  jueves.

D e  este C on greso  depende que r 
Henders'on s ig a  lfenan<lo sus func 
m inisteriales, “lo que 'es’ casi'S ^ T lro , 
son pocos los enem igos del proyect 
Gobierno.

D esde lu eg o  se puede asegurar 
ningún miiiistE^ present'árá ".ib-iJín: 
pop el y a  cd eb re  pri^cCto.

La última coionia alemarra. 
f5e todas sus colonias, a Al 

sólo le quedaba u n a : el E ste  , a£ci jp  
aJcitiAn. E s ía  .cotonía,- comprendid; 
tce, ol A fr ic a  <iriej:ital inolesg, el 

,1.;
''!i \ ■-• l , ' - ¡ ' i  ■ liu'i";i,
i l i i ': '' ' (li I > ii'”'.'';').-! .-n i ‘.'l.

sv.-Dili) ! I (I- 11 ■
de habitantes.. ü a r T ^ S a la m , ¿a oa

podía en treinta y  seis horas pasar de la 
c o sta  de T a n g an yka , y  después de una 
travesía  de a lgunas horas desem barcar 
en A lbertville, en el estado independien­
te ; es decir, que se ponia el cen tro  de 
A frica  a dos jornadas del M ar de las In. 
días.

E n  los m eses anteriores a  'a  gu erra 
lo s alem anes colocaron, la  colonia en e>> 
ta d ó .d e  m ovilización secreta, y  en cajas 
de piano, para  no llam ar la  atención, lle­
varon allí am etralladoras, arm as y  mu. 
niciones al comienzo de la  guerra. Ale­
m ania contaba allí con 6.000 soldados 
b lan cos ' y  unos 7,000 indígenas. Esto 

■ejército atacó sin éxito  M ozam bique, ca- 
.p ital del A frica  oriental in g le s i o inten­
tó, tam bién inútifrhénie, apoderarse dcl 

.ferrocarril de . U gan d a, que m e  este 
■puerto con el la'go V ictoria-N yan za. Poro 
iOsta colonia o u ia rá ,ya  poco a Alem ania, 

g ra c 'á s  a un 0]<‘tcit6 inglés m ancodo poí 
: S ir  , H o racio  Sm ith D orian , cu ya  intré­
pida san gre fu á  salvó ante ^íOll^ al :í*-\ 

"irquierda del m ariscal French.
. EI_ .̂ohjetiv^o de este ejército es tom ar 

T alio ra , en el carhino' d? T a n g an yka , 
transform ado por los alem anes en su 
reducto de defenf^. C uando se consiga 

_ejtOj.. no sólo q o  ondeará la  bandera ale- 
rháná y á  en n in ^ n á  colonia, sino que 
perm itirá a In glaterra  que pueda term i. 
nar s u ,g ra n  obra de ,1a. v ía  férrea qiie 
.1.- ’ rá E l C ab o  al Cf-iro.

El AiiunlamieiilT le  Barcelona
Escándalo en la sesión,— Agresión a los 

concejales regioLialistas,—  Disparos, 
dentro del salón,— Dispersión general,
B A R C E L O N A  4.— A ntes de la  sesión 

del Ayuntam iento, aguardaban en la  pla­
za  al gobernador algunos grupos, con­
form e se anunció.

N o  había allí aparato ninguno de fuer­
zas ; isólo en las calles inm ediatas j-c 
veían algunas parejas disem inadas. .M 
em pezar la  sesión, las tribunas estaban 
com pletam ente llenas.

A l aprobar.se el acta, un individuo dcl 
público adelantóse y  co gió  una mesa, 
arrojándola sobro A'arios concejalas rc- 
gionalistas.

O tro s individuos lie siguieron, sonan­
do ^CiíStro tiros. E s to 'b a s tó  para qi^' 
todd'fet m undo sé dispersase. E l alcalde 
y  algunos concejales se refugiaron en un 
N egociad o.— Ortubia,
□ctencióR del agresor,— Manifestaciones 

det alcalde.— Más detalles. 
B A R C E L O N A  . 4-— Los gu ardias nnr 

nicjpales detuviérori a l individuo iniciador 
del escándalo, el cual se hallaba excita- 
^isimo, necesitando la asistencia facul­
tativa. D ijo  llam arse Fran cisco  Amado. 
U nos dicen que lo colocó en el resguar-’ 
do de Consum os el Sr. Put. U n  concejal 
asegura que lo conoció en las elecciones 
pasadas com o apoderado de los regiona- 
listas.

M om entos después del alboroto se re­
unieron en el despacho del alca'lde éste 
y  los Sres. D urán, V en tosa y  Giner de 
los Ríos.

A  la salida, el alcalde se m ostró re­
servado', lim itándose a decir que habían 
tratado de Ja norma de conducta que en 
lo sucesivo se ha de seguir.

E l com andante de los municipales y  el 
j^fe._^_ las fuerzas, consiguieron, despu;’.í 
de ^rañdes esfuerzos, desalojar el sal^n.

E n  los salones inm ediatos algunos 
gru p o s resistíanse a salir, abandonando 
arm as de fuego. H.in resultado con '■ n- 
lüsionéá dos periodistas y  un gua;-:l 
lírbano.— O rtubia.

No hay acuerdo.— Comentarios del 
uDIárid de Barcelona». 

B A R C E L O N A  4.— Un concejal ha üi- 
• ch o -a  los periodistas que e a - la  con/cr-,u- 
j cía  celebrada entre el gobernador y  Iws 
I Sre.5. D urán y  tíÍ4icr de los R íos sólo se 

t r a t ó r e a n u d a r  la  sesión.
A n f^ io rjiien te  se Tiibíau cam biado im­

presiones entre arabos bandos opuestos, 
n egán dose los rcgic:’.a!,istas a '.ccedcr a 
las pretensiones de los radicales.

EU «D iario de Barcelona» dice en su 
edición de hoy :

uV aíe la pena que las  autoridades su­
periores reflexionen sobre la  ímprudencta 
de retrotraernos a aquellos tiem pos, no 
m uy lejanos, en que salíam os a mof.n 
por día..

L a  autoridad debe ser m ás fuerte qve 
la  sedición y  m edir sus en ergías por la 
violencia de los levantiscos, y  la  honra, 
da ciudadanía debe ser su m ás firme 
apoyo.

B arcelona no puede consentir por má.-; 
tiem po que continúen com prom etiendo >u 
reputación y  porvenir los que, n:> con­
tentos con haberse proclam ado am os de 
la .calle, haq osado -all.irar cl '.--rimo «.rs 
la  repréasntacii^Ti ciudadana,»

‘Significados r.idlc-ates ha;i dicho_(n:; 
el estado de cosas .actual sólo termin.-ii'i 
con la  rectificación de los r,-rior,n'.is!r-. , 
y  que en otro caso  los nid;-:a’ ;s  adm;!: 
rán la  intervención del Gobierno para 1̂ 
nom bram iento do fos tenientes ■-
de, pues siempre lo haría propDrr:.-i:i':- 
n ren te 'a  ’ as fuerzas políticas

D espliés t|e Ja sesión coi'ferenció el 
alcajde, fo/i cl gobernador.— Orti;b:a.

está situada al Sur d e 'Z a n z íb a r , sit jo  
la c a ^ z á  de un ferro caífU 'd e .i.2S'o 1 ó. 
m etros, destinado a ' tránsportár las ri­
quezas dcl estado del C o n g o ; un vi

-JEI vapor *‘Peña Sacraff

■|

'f'.wr

se elevarán, com o mínimum, a 6.000 - • 
ros. p o r  "efectW de! gra-n tem poral del 
M ar de! N orte.

L a  tripulación está perfectam-entc.— v-

Ayuntamiento de Madrid



Oficinas: Floridablanca, 1, bajo.
D I A B I O  T J 5 ÍIV E R S A L

N u v iiá sg s jr M m L is
EN LA Z A R Z U E L A

((Las mujeres de teatro.»
L a  E m presa de la  Zarzuela se ha cqui. 

vocado una vez m á s ; la  com edia, de don 
Antonio E stfem era, «Las m ujeres (ie tea­
tro» fracasó com pleta y  ruidosamente, y  
con m otivo m ás que suficiente.

P ara  pintar tipos y  costum bres, y  m e­
diante ellos consíruír situaciones que in. 
teresen, emcxionen o  diviertan, es indis, 
pínsabie conocerlos de vista  siquiera, y  
cil autor de la obra fracasada anoche no 
parece haber cum plido ese requisito.

A lg o  sem ejante le ocurre, m ás induda­
blemente aún, con las condiciones nece. 
sarias para satirizar: no las-posee, y  asi, 
su comedia, Cuando quiere ser cruílm ente 
punzante resulta de una inocencia más 
qu« infantil.

desgraciadam ente para  el au tor y  para 
1.1 Empresa de la  Zarzuela, la  fa lta  de esas 
(jos condiciísnes, qué eran indispensables 
para una com edia tal cwTio el Sr. E stre. 
mera quiso construirla, no están com pen. 
sadas por otras, y  ed público se aburri(5 
enormemente y p ro te stfi, después de ago­
tar su paciencia, desde m ucho antes de 
terminar la obra.

Los intérpretes, por su parte, tam poco 
hicieron nada cap az de entretener a l pú­
blico : de modo que el fracaso  fué de to. 
dos y  pai'a todos.

Al^aM lro MIQUIS 
IN FA N TA  ISABEL

((Hamiet.»
Tallaví había representado y a  en M a­

drid la fam osa tragedia  de Shakespeare, 
y  cuando lo hizo fué generalm ente elo­
g ia d o : -anoche, representándola de nu<̂ > 
vo, en e l Infanta Isabel, dió oca.
sii^  pafá iífuaies aplausos.

Tallaví ¿ a  éstudiado y  entendido per* 
fe<y:ametrt  ̂ el carácter del principe do 
Dinam arca, y  di(S a su interprctasi(5n to¡3a 
la fuerza emo'tiva que requiere.

E l feótfliíTO ía premió con apiaus(is tan 
calurosb’s' cóftio merecidos.

M.

BüSMlüllíiiyntlleáglitfÉatoliíl
E l dia l i  del préá&rite m es principiará 

ü i  este .teatro una nueva temporada.
L a co’m páñiá está  cóm ptl^ ta  pt>r ek - 

m entos m odernos de grati prestigio, di­
rigidos ppr Ernesto Vñcheáí el excelenté 
áclor de c o m ^ ia s . :

L a  prim era a c tr te 'fe  MflHa Píilóu, 'y  
ériítt.lIS  dsm^s de prim cfa llrttS figurfin 
Conchita . i io tk » , -Ehoaráaciótí Bcd&ya, 
Anita Siria, M aría C añete y  otras damas 
de gran  valia.

D e actores, basta con citar a .Vilchcs, 
D íaz Adame, L a  R iv a  y  Hernández, para 
formarse una idea de lo que será esta 
eijmpañíá de comedias.

T e a t r ^  R e a l
Inaugnración.

Por fin fenemos tem porada en e l R eal. 
Hasta ^ o c h e  pudo cab er d u d a; desde 
anoche es cosa  abso'lutamente indudable.
• Todos los obstáculos han sido venci­

dos gracias a la tenacidad y  a l dominio 
de los_negT3cíos teatrales del nuevo em­
presario, para  el cual la  taréa  es, por m u­
chas y  bien conocidas razones, extrem a­
damente difícil.

Por fortuna, el público, el público aris­
tocrático -sobre tcK io,, parece dispuesto a 
dar su ayuda al Sr. CasaU : el abono ha 
'd o  e x c e le n te ,. el teatro estaba anoche 
'>rillantistmo, -y aun no era el m ejor tur­
no. Además de 'tener tem porada, pues, y  
J|o obsfarrté todos los obstáculos, la ten­
dremos^ excelentó.

El comienzo tué bueno. Cantaron «La 
Traviata», que en circunstancias nórma­
l a  no sería ópera de inauguración, pero 
ahora bien puede serlo, y  In cantaron' 
'i’ uy bien.

Én el reparto figuraban G raziella P a. 
reto y  Stracciari com o estrellas de pri­
mera m agnitud, y  Polverosi, que en la 
¿arzuela ya había sonado bien cantando 
“  parte de Arm ando, y  anoche sonó su- 
ncientemente en m ás am plio escenario.

D e la  Pareto y  Stracciari no h ay nada 
nuevo que decir a h o ra: está muy recien- 
e su última «Traviata» en la  Zarzuela, y  

ya entonces fuerón convenientem ente elo­
giados.

Conste hoy, pues, que nó han perdido 
en facu ltid cs ni en arte, y  conste, y 

^  es lo que conviene señalar hoy, q\ie 
com enzado la teiftpornda del'T7 ;;a'I y 

•Hk; ha tom enzado m uy'bién.
C.

I<as subsistencias
í .  rpoB> «BjíeniK))

Los gravámenes a la exjjbrtacíón.
ÍA LA G ^,j.<— L a  d i^ o sic ió n  del minis- 

’gi'iivaiidor ¡a- exjíortación
' articulo^ He

j  ■gravaiidO' ¡a- ex^tortación
artículos de consum o h a d isau stado  “a 

' '  exportadores d- garbanzos.
- . '5“ ^ ¿ s to s  no. resisten el tipo se­
gurado’ resulta muy exa-

® M adrid una Com isión 
e loa mteregados, pnrri pedir a lS r .  U r.

c x w d e » 6 N i p t n - t a c i ó n  
« l,,a ,^ ,.:^ i;ierio r, que se per- 

cnrn.r-1^*^'*^'’ las paradas
'de k-Tfe^sláción

t ^ ^ í t i p g  del ac- 
^ 'i j :r a v a m e n ,

S « ’‘/ai,r-icaA &  '--de
■ '-rros. y  aceros.— C.

tSo-'arros.

En esta asamblea se tratará  del g r a ­
vamen mencionado— C.

La eterna causs. —  Oareticia de oarbón.
O V IE D O  s .- 'L a  p r e ^ c i a  de acapa. 

radores en este mercado, comprando con 
un sc^reprecio importante, hace la  vida 
imposible, elevando excesivam ente lós 
precios de todos los artículos.

Se carece de carbón, y  se afirma que 
ios alm acenes tienen detenidos varios v a ­
gones de carbón en otras estaciones, es, 
perando que la escasez aumente Jos pre. 
cios. '

L a  población está alarm adísim a y  la 
prensa pide a las autoridades que eviten 
los conflictos que se avecinan. Dfaz.

Los arroceros valencianos.
V A L E N C IA  3-— D esde prim ero de 

ano han subido las carnes, y  ahora \o% 
tahoneros han m anifestado al alcalde 
que en caso de continuar a l mismo 
p ^ i o  las harinas subirán el pan pues 
lás bases acordadas cofi el Ayuntámien« 
to  fueron , guardar proporción entre et 
precio de las hann as y  el pan, y  desde 
entonces las harinas han subido tres pte». 
setas.

L os arroceros han com enzado a cele^ 
brar reuniones para tratar de elevar una 
protesta contra e i gravam en de la expor­
tación.— M aria

m coBsamos en Granaiii
(roa

Reunión importante.
G R A N A D A  5.— C onvocada por eJ go­

bernador, se h a celebrado en el salón de 
sesiones del Ayuntam iento una reunión 
de todas las repre.sentaciones de las fuer­
zas v iv as  de G ranada, para tratar de la 
cuestión de ios Consumos.

Asistieron el alcalde,_ concejales, dipu­
tados a Cortes y  provinciales y  los re- 
prew ntantes de la C ám ara de Com erció, 
Sociedad Económ ica y  otras C orpora­
ciones, representantes de los grem ios, 
etcéter»;- efe.

T ra s  larga discusión, se acordó qué a 
los intereses de G ranada convenía acep­
ta r la  prórroga de los Consum os e infor­
m ar en este sentido al 'A vuntaraiento y 
a  la Junta de Asociados, para  qu* ésíos 
resuelvan.— C.

n r'i
1;

I ! ' • '•■■"I, de ha
j; , (concurso de l'j Com unidad de

hablen.
deatT capital s^ prcsi-

Los serulcigsj^G uarüia  civil
(POB TSUÉQHAFO)

Detención de ladrones.— Continúan las 
pesquisas.

5.— E l sargen to de la  Guar­
dia civil Sr. Sánchez M esa ha descu­
bierto una im portante sociedad que se 
dedicaba a l robo de caballerías en esta 
región.

Capitanea la banda un individuo llam a, 
do Juan Ramíre? (a) «Catena». E ste  y  
sus com pañeros se reunían para concer­
ta r  los «negocios» en una cueva propie­
dad de un socio llam ado José L ó ’pez Tri- 
vtño.

H ace unos días se verificó un robo de 
caballerías en un cortijo de Antonio M ar­
tínez Burgos.

E l sargen to com enzó a trafeaiar activa, 
m ente, y  logró  enterarse del dom icilio so­
cial de lüs bandidos, y  detuvo a] dueño de 
T y  ̂ *̂ 6 1® band'a, llamado
José López Requena.

L a  benemérita prosigue Ws trabajos 
para detener al «Caleña» y  a sus restan­
tes com pañeros, cniyos nom bres se igno­
ran.— C. ^

Muerfó de Francia Charmes
(?0B VBxJaBAVO)

P A R IS  4 .  —  M . Francis Charm es, 
m 'ím b ro de !a Academ ia Francesa y  di- 
i^ t o r  de la revista «Ambos Mundos», 
ha fallecido esta noche, a los sesenta y  
ocho años de edad.— M ar.

Noticias políticas
C on  m otivo de ia  entrada de año, el 

m inistro de ^Marina, gen eral .M iranda, 
obsequió está  m añana co n ' un «cham­
pagne)) a los pcri,Qdislas que asiduam ente 
concurren a dicho departam ento minis­
terial.

E n tre el general M iranda y  los repre­
sentantes de la  prensa se cruzaron afec­
tuosas frases, haciéndose votos por el 
engrandecim iento de España.

E l m inistro de Marin.a puso una vez 
m ás de relieve su patriótica aspiración 
de que las industrias españolas adquie­
ran t í  gra d o  de florecirhiento necesario 
para que dentro de nuestro territorio, sin 
tener que recurrir m ás al extranjero, 
pueclan fabricarse cuantos elem entos son 
precisos a la Arm ada, e  hizo con star que 
con la  m ism a lealtad con que sirvió al 
anterior Gabinete secundará la  labor del 
Gobierno actual.

Recaudación de Hacienda
líuraE'bs ©' ni'es de Díciemíbre últkoo 

rooauidBcióii de 'Hacienda por todtie oonjoep- 
toe aoufa un a'iza de 7.232.94<l pesetae, de 
ouír'a cBBtidad con-««pondeii 2.645.626 peerías 
a- ios TBJor«s & oango dte la  Dirección d« 
Ad-uaoas.

D e s d e  V ig o
Un encuentro en a?la mar.— La Cruz Roja 

británica.
^ V IG O  5 .— Ü1 vapor ¡lesquero cOeeiollo» so 
W l a ^  a.y«- t<?ndi«ido mis <a;p»;píjo3 
50 millas de -n, diesemlxxadura -«I río jliñ o 
cnarídb halló una línreaz* <lo 'hierro a'bMUfio-

nii''itro P'-n'.'-r r,; ítí'̂ 'c .
11. >11, y ' : c .íb ,, ■ 1<

'I"' V . 1 ........ i;>v i|.
‘  ̂ '•■i. - I I"

¡v‘ cr?tí qve iU  a r, mo’.qiic ¿e algún hii- 
qiK>. que ha tenido quo abandoniarlo a causa 
ópI temiporal.

qosdueida, a  p̂ uaijto .por <1? .Ofl. 
dando cuenta al coimatdaiit<3 iie  Ma*

nu»,

pañoCtas 
d« la C

Organizada por 1*  oo’ohía inigEíesia, con «1 
oonouin» da damas viigiiesas, se ba inaiujgura. 
do una tóim/bo!la, a heneficio de la Oniz JELoja 
briténio», instaíada «a <4 gran oomedor d«Í 
Hotel Continental, adornado con. Ijendora^ 
e îaño'Üaa e ingliesas.

L a  distinguida oonouirenoia ea ofbsoqTiiada 
<vm y pastas por distingudíis señoritas €»- 

e ingtósBB, vwstida» dia «ifermienaa 
la Oruíj Roja.

H ajr m m i'0ro «o 6  o ib jetos doimadOps pc»r Bmciliaa 
fanrilia® v ig u esaa  «  in|^=ais.'— l í ie ío .

C A S A  R E A L
S. M. el R ey, acom pañado por el m ar­

qués de V ian a, salió  ^sta m añana de P a ­
lacio a  las once menos cuarto, dirigién- 
d w e , en autom óvil, a  la estación  del M e­
diodía, donde ocupó un tren especial, 
C M  el presidente del C onsejo y  varios 
distinguidos aristócratas, trasladándose a 
A ranjuez, en cu yo s jardines se  ha veri­
ficado hoy, favorecida por un dia esplén­
dido sobre toda ponderación y  d e  tem . 
peratura verdaderam ente prim averal, la 
(^acería regia  de faisanes, que oportuna­
m ente anunciam os.

♦
S . M. la  R eina doña V ictoria , que cs^a 

m añana n o  retibió audiencia-algun a, dió 
su acostum brado paseo, en autom óvil, 
por la  C asa  de Cam po, acom pañada de 

daina particular, señorita de L o y g a ,
rri.

*
E l flirector gen era l de C orreo s y  Te- 

I‘égrá‘fc>s, Sr! Fra’ncSs R odrfgüéá; oTre- 
ció_ esta m añana sus respetos a S. M. la  
R eina doña Cristin a y  á  S. A . la  infan­
ta  doña Isabel.

*
S. M. la  Reina doña V icto ria , con la  

condesa del P uerto, paseó esta tarde por 
la C asa  de Cam po.

*
E sta  noche asi.stirán los R eyes a !a 

función del teatro  R eal.
*

M añana, a las  once, se celebrará en 
P alacio  la  tradicional capilla pública de 
la  festividad de la Epifanía.

L a s  dam as asistirán d e-vestid o  largo , 
cuerpo a lto  y  m antilla n egra.'

*
Según hem os anunciado, pasado m a­

ñana, a  prim era hora de la  tarde, mar­
charán a L a  G ran ja  S S . MM- los R eyes 
D . A lfon so y  doña V ictoria.

L a  cacería, com o es sabido, durará has­
ta  e! d ía  11 del iictual.

L os R eyes harán el viaje en automa- 
vil.

Miércoles 5 de Enero de 1916

Ultfios telegraiás
Las pérdidas de les aliados en Mau 

cedonla.
P A R IS  5.— Com unicado de la  Oficina 

de la P r e n s a :
«A lgunos periódicos alem anes dicen 

que, según declaraciones oficiales del E s­
tado M ayor b úlgaro, han sido enterra­
dos por sus tropas 27.000 cadáveres alia­
d o s ; adem ás, la  prensa b ú lgara  publica 
la  noticia de haber sido aniquiladas dos 
divisiones inglesas.

E stos datos son m anifiestam ente fa l­
sos, E l total de las pérdidas francesas, 
entre m uertos, heridos y  desaparecidos, 
no llega  a 1.500.

E n  cuan to a los ingleses, una de cu­
y a s  divisiones, solam ente, y  no dos, ha 
tom ado parte en los com bates, sus pérdi. 
das están m uy lejos de ser las anuncia­
d a s : faltando a conciencia a la  verdad 
la  prensa búlgara.»

Llamamiento del Rey Pedro a todos los 
serv!ois.

S A L O N I C A  5.— E l R ey Pedro se pro­
pone d irig ir  en breve un llam am iento a 
todos los servios para pedirles que unan 
su esfuerzo a fin de libertar a la  patriá.—  
Corresponsal.

Protesta griega.
A T E N A S  5.— L a  protesta escrita con­

tra la  detención do súbditos g rieg o s en 
Salónica ha sido entregada anteayer a 
los mihistro.s de la  Entente.

E l texto  de la  N ota  es muy enérgico, y 
pide que se po n ga en libertad inm ediata­
m ente a  !as personas detenidas.

L a s  L egacion es g r ie g a s  han sido ía9 
en cargadas de en tregar las N otas a los 
respectivos Gobiernos de la  Entente, cuya 
contestación no se conoce aún.— C. 

Noticias onctales rusas.— Contr^tataques 
rschazados,

P E T R O G R A D O  5 (oficial).— «En el 
dia de ayer los alem anes intentaron atra­
vesa r el D vina p o r la  región de Elisen. 
hof, siendo rechazados por nuestro fuego.

Tam bién fueron puestos en fu g a  unos 
destacam entos alem anes, vestidos los 
soldados con largo s m antos blancos, que 
intentaban acercarse a nuestras posicio­
nes en T zargrad .

En la  com arca de T ch artorysk  el enemi­
g o  fué arrojado del bosque que se ::?i- 
tiende entre K ostiukhn ova y  la  estación 
de Podtchereyitchi.

En el cursp  m edio d cl S tr jp a  nuestras 
tropas salvaron las alam bradas y  ocupa­
ron parte de las  trincheras enem igas ai 
E ste  de Biolavintzo- tom ando’ al asalto  
una obra de fortificación.

A l N oreste  de Czernow itz ocupam os 
una línea de trincheras enem igas, des. 
arrollándose aquí fuertes contraataques 
enem igos, que fueron rechazados por el 
fu e g o  concentrado de nuestra artillería, 
costando al enem igo grandes pérdidas.

■En <1 C áu caso  la  situación no ha v a ­
riado.»

Ua lucha en Caittjia,
V Í E N A  5 (oficial).— «L a bat¿Ila de la 

^n!¡t?ia -oriental continúa.
-’ L!' h M  ■ ■•I ■ p-- fr-p,r el

di- ¡;.-u''.ií!;.i ->'i tuer­
zas, continuando suh mi^vimíentos de dias 
anteriorés.

L os ataques rusos han sido rechazados 
e^ J o d a s  partes, a veces por medio de 
una sangrienta lucha cuerpo a cuerpo.

Igualm ente se m alograron varios ata-

que-s, al N ordeste de O kna, con,tra las  for­
tificaciones del puente de U scosczko 
igualm ente que al N orte de BucZacz.

L as bajas de los rusos han s ic o  extra­
ordinariam ente grandes.

E n  un sector de 10 kilóm etros de am­
plitud contam os 2.300 cadáveres rusos 
delante de nuestro frente.

A lgu n os batallones rusos que había» 
entrado en fu eg o  con i.o o o  hom bres, vo l­
vieron, según propia confesión, con 130.

_ A l N ordeste d e  B uczac cc^im os pri­
sioneros a 8do rusos.

En el Ikw a superior h=-'¡mos descen­
der un avión ruso, cogiendo prisionero» 
a d o s  oficiales de su  tripulación.»

En ol frente italiano.
V I E N A  5 (oficial).— «En e i frente íta . 

Hano ha habido com bates de artillería. AI 
N orte d e  D olje nos apoderam os de una 
trinchera enem iga. R echazam os tres con* 
traataques ita lian os.»
Comunicado ofíciat francés de la» trej 

de la tarde.
P A R I S  5 .— P arte  oficial de las  quince: 
«D urante la  n(xA e, después de un vio . 

lento bom bardeo, lo s  ademanes han pro­
nunciado un fu erte ataq u e contra  nues­
tras trincheras entre la  cota 193 y  la  lom a 
de T ahure, y  han sido totalm ente recha­
zados.

N ada nuevo en el resto del frente. *
La ludia en Occidente.— Parte inglés.

L O T ?D R E S 5.-:—P arte  británicos 
«A! N orte de Arm entiéres y  N orestt 

de Yprés apagam os los fu egos de do» 
baterías H(>witzers y  pusim os en fu g a  
a linos obreros enem igos.

A l N orte d e  Albeflr el enem igo, des» 
pués <le vio lento boml>ardeo, a b r i i  visro. 
ro ío  fueero de fn 'ü 'T Ía  contra nuestra» 
trincheras, no oudiendo. sin em barco, 
desarrollar su ataoue ñor haber sido con­
tenido éste oor nuestro fuetro.»

Noticias o«i«ia1es turcas. 
C O N S T A N T T N O P L A  5-— Dicen del 

C fn rte l Oenerni oue en el frente 
<̂ e Im k  V»c turcos ma^oq'rrtron todos los 
intentos del enemin-o de venir en avuda 

tro cas en K ut.el-A m ara con con- 
tirxvpntps -,ifiiadf>s en Alicharbi.

SedHuI B^hr caüonf'nTnos las nnsf- 
V e’ cprnoam^nto d«-l enemlfro e 

fios veces Wnnco en un cn icero
eneml^cí.

c a '’ nr las bate-
r'i'yc

El M iin 'f'rnps «<ti, |nc:|aterra.
Discurso de Ltoyd Ce^rae.

L O N D R E S  5.— En la  Cám ara popu. 
lar se han seg-uido discutiendo las en­
m iendas presentadas al proyecto de ley 
llam ado de M uniciones.
. E l n ír « s t ío ‘« ? r U o í «  ^  h i5u.

so a  la abolición de los certificados da 
salida imipuestos por los obreros, y  soli­
citad a por las Trades-U fiions.

E n  su discurso excitó a ios obreros 
ing-leses a -se g u ir  el ejem plo q%= dan los 
obreros franCéses rechazando de plano 
toda reglam entación y  form ulism os, para 
trabajar abnegadam ente en la  producción 
de m aterial de defensa.

«Obrad com o ellos— añadió— para obte­
ner Ja victoria de vuestro  país, con cuyo 
triunfo cubriréis igualm ente de gloíite a 
I.n H um anidad y  al elem entó laborista.»—  
Dabor.

((Bllln aprobado.
L O N D R E S  5.— L a  Cám ara de los C o­

m unes ha aprobado en tercera lectura el 
«bilí» m odificando la  ley de M unicioneí, 
según ios défeeos de las Trades.U nions. 
D abor.

Portugal y  los aliados.
L IS B O A  5.— E l S r. C am acho ha pre. 

sentado al Sen ado un proyecto fle ley  se­
gún e l cual quedan exentos de todo im­
puesto hasta 1930, en P ortu gal, los T í­
tu los de em préstitos em itidos por Fran ­
cia,» In glaterra  y  dem ás países aliados, y  
cuyos productos sean destinados a los 
ga sto s directos de la gu erra actual.

E l proyecto ha pasado a estudio de la 
Com isión de H acienda de la  C ám ara.—  
Mendes.
Obsequro ai ex entbpíatfor de España eh 

París.
•PA R IS 5,— E l pf-esideote de la R<“- 

púWica ha ofrecido e s t i  m arañ a  un al­
m uerzo é l  ex  em haiador de E spaña y  a 
la .m arquesa de V altierra, quienes sa l­
drán en breve de París.

E l alto personal de la  Em bajada v  el 
presidente del C onsejo asistían  también 
al alm uerzo.— M ar.

Un terremoto.
S I D N E Y  5.— Un violento terrcm oío se 

ha producido d  día i  a  2.200 m illas de 
SIdney.

Faltan  detalles.— C.

1’ -
1>1B 13. ^ 0 . Francisoo J. Vales Fwí'.’Ia 

canónicas para ^  divo^Lo.. ‘ ’
J^ > a García A W ,  .U t.
^■taa <3« vma oricmfcaclíSn nación®] «n la. vida 
de 1(® crgB.njsnwM políticos y  admini^rativos 
ofijpaiio.ieis».

Día 24.— D  Diego María Crehiie*, «La Ju- 
en «La. estríflla db Sendila. v  ea  «Los 

lOtereesis creadi».. .> «u «tios
jDía. — I). Jsivier Bore® Itojuei-o, ,L á  oi-

vi.izacion; es eJ De.r'acihDi.
IXa 7 do AbriJ.-.fi. Vloente de Piniés, 

^.onmulais aibr«viadaa d© contratación oivil- 
Jí-- oontrato tipo».

IMa 12.—E l mismo orador; t i *  tacita, re- 
ei^-isaaón en Ibs ari’emieíni«nto« d© predio^ 
ru. îtioos yurbaiio#». '

miisirao oradter, •■El ¡mipiui9sío 
foita’e el iTicmnento dh va^w loe b¡eae* 
^muelbwes,; Posibilidad de su ads,ptaíd<Sn ©a

IVai 29L— D . Ant^Miio MoT;cnioi CaWferóm, 
•í^iinico anos de reincideacía; Eetudioe d« 
es^distica conupspada de '.■a «-iminalidaií..

Día. 3 de Mayo.— 1>. Augusto del Cacho, 
«lA cnnunaíídad en Uspefia. y  ¡oib roedlos dié

8.— ÍD, Rodríguet'd© Llano «.El
crejí^to laeroamíil».

Ta-mibién' han oíwcidoi cmtóepeaMáaa loe 
ñnrie,s T>. .Toat)«ín Ferniáívíez- Prid'a, D. Ba- 
feefl Itarfa db T̂ â Bra, Ü. Rnd<>'ío IWws dren 
Kaía>rf Gasi^ct. D. lu is  ¡tTíller', D A n e4  
^ s o n o  y  Oallardo y  D. Ajf.redo. S ejT aa?V  
JOVOT. •'

p e i'ju d ica  a  tocios, p o rq u e no saben a 
q u é crite rio  a ten erse , y  p a r a  e v ita r lo  
dobe sóbense que él n o  c a m b ia r á  de ae- 
titu Q , com o DO sea  de ta j fu erza  l a  rea- 
lú k id  de los h ech o s q ue, en  b ion  del 
p ro b lem a , il© o b lig u e  a reetifica ció n .

P o r  ta n to , lo s  in teresa d o s en  esta  
cu estió n  d eb en  perder la  esp era n za  en 
u n  ca m b io  de rég'im en.

L a  im p o rta ció n  se  h a  d ec la ra d o  l i­
bre ; pero n o  perjjudicará a  n u estro s  
a rro cero s de lle v a n te , p o rq u e e l q u e 
■suele v e n ir  e s  e l  de c la se  m n v  in fe rio r , 
p a r a  la  m e zc la  oon e l a íin id ó n , y  com o 

es-tán e lev a d o s, n o  cab e la  
p o sib ilid a d  de q u e U e ^ e  de l a  In d ia  
o  de la  C h in a. Y  e l arroz d e  V a le n c ia  
es  de c la se  su p erio r.

tí «luis U li frillHIÉ
P revia  invitación de la  Corru'sióp g e s­

tora, a yer >>e reunieron en la Cám ara 
de la  Propiedad representaciones de to­
das las  barriadas de MadHd, para  tom ar 
acuerdos en virtud de no haber sido, 
com o se creía, la  reb aja.,de-'tarifas de 
tran vías el día i  de Enero.

Etituvieron representadas- las barría- 
das de V en tas, P uen jes de S eg o viíi y  de ' 
io le d o  Pro^erid.'ud y  GuindaJera, Bom-

del^Pacffic'^^'^'^^^'  ̂ ^ barrio i

D espués de discutir am pliam ente los ' 
rnOTiyos o n gen  de que la  rebaja no haya 
sido im plantada el día i d e .este  año, en­
tre otros acuerdos se tom ó e i'd e  celcbrar ’ 
vamos m ítm es en las. difereütes afueras 
en el m ism o día y  hora, y  ciiyas conclu­
siones serán idénticas, para,en  m anifesta- 
« o n e s  pacificas, y  ccñncidiendó. todas 
hacer e n tft^ ^ .d e  las mism as al Go- 
bienio.

En estas concíusiorves, razonando la ' 
necesidad de que el abaratam iento de 
las ta rifa s de tranvías e§ urna gran  me­
jora para la c lase  trabajadora que reside . 
cyi las afueras, se pedirá .sea la  reba’.̂  
acordada por d e:reto  poi- e l Gobierno. ' •
dada por decreto por el Gobierno.

Probablem ente estos m ifines s^ cele- 
tararán el dom ingo i6.

ücaiím ia le  j u r y i i m c í i i  > Lt>!i.iiiGiáii

O'r^'anizada por ’a  Junit» d© Goibierno de 
Kc.ij A'Oaafesnlft r̂nia ®?rie die coaíeren- 

e¡as, !v cargo de distinguidos ju'iisconsulto», 
«m iínzaiá &iis tareas la Coi-pocación «1 «i 
t'J’.'isente oujiso «1 día 8 d<ij acfcuaÜ, a  las 
sois y  media de la taj-de, disertando «I ¡lustre 
ex naimistro D. Francisco' Bcrgaiaín ecsroa 
dial importante tema «Infliiiencia la gue- 
¡TO aotcal en nuei't'ro <ifAe!njíolvimi<íuto. eoo- 
nómico».

8 'g'.iirán a esta confíi^ tía. laa siguientes í
Día 14 de F.n<jxo.—-D. José Maíaquea- t  Sâ - 

vaidtir, «IiEipiriasicilues oe Portugal».
Día X0-— D. -Javier GómeS da la Serma, 

s l>?T€oho jnunicipal >.
Día 2 i .— D. Raíao? A'.taiiiira, «Oueistjonpes 

intei'nanionaJes: España, Amérioa y  Ewtad'os 
Unidos».

íDía S'D.— D. I.uis Redbnet, »PoKtica agra­
ria».

Día 5 de Febrero.— D. GeraJ-dt> Doval, «Po, 
Ütica ofipEño'ít en Mimi-soos».

Dí\- l l ; — D. Sljuiua'' -Gonariio* 'Hontorja, 
ílvcs firi«s csejieialeo de la aoci<to ijitejaació- 
ná; «paaola»]

•lia  16.“ ¡̂D. lAntcnio GoJcQoeÉsei, «La guie- 
T.1 ‘'•.irt'ipófi y  l is  nuevas orientaciooiBii dié?
I- ■

!-| , 1), M„ Jlvl).-,;, „1 , . . - I
r-;:?ñ8 Pr,t.-T:i': J'.! ■ •' :

; :-r¿o  V r-r-  p - r - . - ' 1
Dífl 2->. —-P Tínirrdo Góiliez d"* R ’.nyero. 

íl.-o qn'' r  df’l’-’  .'"r ¡.1 •Tirriaiwiwlrnria»-
rii'imo orr'drr. «Frontes d’f*l 

Dcr'‘*oh¡> ^  jire^ícto --
i>ía 4 de" M íirw.— J). írnacicói» Gan¿á!«,“z

El CenienarlB de Ceruentes
A l concutsQ de música para el himno. » 

C.ervantí'S, aJkerto por h  Junta d-1 Ce.1i;.'. 
s f ^ s  Pt '̂senta.do partituras 35 com îo-

Dentro de este! g j ;i^ombrará .?! JuratJo 
a qu« haoe reffn^.cía fe Real ordsn de 25 da 
J u.io ultimo.

El Goliieirno de rilipimaB ha siiprabaido la 
cantidaid d̂ e 50.000 pesos coit dí«tÍBo a 'ce 
@a.sto« de viaje y  repreeeíitacián do un Comi 
te  dií delegaidos dé Filipinaa" para asistir' a 
tos eoemnidardea que so ífflil,.el}cen en Madrid 
con ooasión de5 tercer Oentooiario d« Cer- 
iviantea.

El Comité ejecutivo del Centínario ba or- : 
.ganizaido iiina serie de conferpacias o^rvanti- | 
n«s, que serAn dadas per los iodii-id-u.&s qu>-> 
tc-rnifii i»a'rte de aquf;, íiendo la pfi:nepi ;

qiie dará en bro/e D. Fr*rci«20 Rcdiúguez 
M wm , en la A.soDÍ8ci<5n-de la Prer.isa. ‘

Est-as conf*P6C€ias srírán gra,tuita.s.

Para la ExpMición cervantina cfjntiniltin 
ofreciósdose objetos de sineúíar méi-jto, '•« 
-cs qne %1-rj^n k  ima.^on de Cervnnt.'ij. y 
paíaje« de ya rjda y  de sus cbrars litíriarjaí.

 ̂Por invitación del . de rns.trní.
oion pública, tc<’i-s los raia;<5-
teriales y  ifef»en.áÉiiíá3 ,̂ ¿e"Jps mismos estin 
enriando al Ccimííé ejecTitíVo notas de k s 
oiadrce y  abjetcu aTtíiit-¡j¡fs que reiiniemdo 
aqw^as eoiidiíñninfs &'srán finyiadkís a  :a Ex- 
pcsición Deí'.aáitina, que se esjjera reauíito 
interesantÍp.iTna.

M  m inistoo d« la  G o b e rn a c ió n  r e c i­
bió esta  mananta entr© o tr a s  m u ch a s t í- 

C a lb e tó u , I g le s ia s
Tii' 7 ^  ^ ’̂ de lo s  .¿ludes.
Miró-, R o m ero  (D . T om ás) y  la.s d e  v a ­
n o »  gobem axlores.

. E l  S r  Ig le s ia s  h izo  a l S r. A lb a  v^ . 
r ía s  rem am acion es o b reras y  u n a  sobs'e 
la  (Kmduota d^l a lc a ld e  de E ib a r  ('on 
™®i|™“ ent&9 soeialifitaa  de a q u e lla  lo -

C uan do rec ib ió  a  lo s  p e rio d ista s , e l 
m ^ i^ r o  les  m a n ifestó  q u e  e l  a su n to  
m ás. im p o rta n te  q u e p reo cu p ab a  al G o ­
b ie rn o  era e l  d e  a h u e lg a  de lo a  ob re­
ros d e l ram o de c o n stru e ció n  en  B a r ­
ce lo n a .

Esta mañana ei Sr. Alba celebró una
la r g a  co n fe re n cia  con efl g o b e rn a d o r, 
re c o g ie n d o  im p resio n es sob re aqu el 
co n flicto . '■

M a n ife stó  e l S r. S u á rez  T n clán  oue 

v e r io ^ '' g e stio n e s  p a ra  resol-

S u s  t r a p í o s  trop ezab an  con la  in- 
t iu u s ig e n c ia  de lo s  p a tro n o s, q u ien es 
a n iro an  q u e no pueden h a c e r  m ás co n ­
c esio n es a loa ob rero s p o r  h a b e r ^  en- 
t a iw id o  considerablem eaite lo s m nte- 
r a l e s  de co n stru cció n  y  te n e r  firm ados 
coBtrato'8 an terio res a est5  en carecí 
lü ien to .

E s ta  t a r f e  c o n tin u a ro n  la e  m a n ife s­
ta c io n e s de_ obneros ain tra b a jo , rw o -  
m e n d o  vairra.s c a lle s  y  ileg a n iio  a lg u -  
0108 g ru p o s  a i M iciisterio  de la  G ober- 
n ación .

ITna C om isión  sn bió  a en tr^ v’V'fcaise 
« n  e'i m m isitro, y ,  eu  an.s-3nci;;i de ésto 
tu e  rec ib id a  p o r  e l  su b secre ta rio . ' 

S e  e n e ja ro n  Í!^  com ision ad os do quu 
h a b ien d M rfee  ofre<i:do e'n e] 'A v u n ta -  
m ien to  300  papelcrtas d e  trabajo^  sola- 
m en te  .se Ies faeil^taron 25  

E l  í»«;'bseci>etaris. Ip s 'm E n ife stó  q u e 
*̂5 '̂  C o n se jo  y  lo s  m in is­

tr o s  dei H a cien d a  y  G o b ern a ció n  es­
ta b a n  ocupan do c.on toda p re fe re n c ia  
rfe 'SS eo^uiító, y  íé s  a n u n ció  nue en 
bre-ve p u b lica r ía n  diFpo.siciones p a ­
ra reso lv er  la  s itu a c ió n .

L e s  ro gó  lu e g o  ouo se d iso lv ie ra n , 
p rom etién d o lo  a^í lo s  obreros.

A  las cinco y  media dg I4 tarüe r ^ r c -  
srt a M adrid S. M . el R ey, acomp.-a^d(, 
de ias_ personas que con él asistieron a la 
cacería de A ranjuez.

E sta  resultó m uy brijlante. L os caza, 
dores, que habían alm orzado en el tren 
negaron a A ranjuez a las doce, e inme­
diatam ente principiaron los ojeos. . '

S e dieron cuatro, cobrándose r.1500 fa i­
sanes próxim am ente, v  em prendiendo lp'«- 
expedicionarios el rég-reso a las cinco rne- 
nós cúarto. Tom aron el te en el treii.

Adem ás del presidente del CojasSio 
asistieron a la c a c ír ía  lt,--s duques de S a n . 
to, JJauro y  Medinrjc.eli, 'o s m arqueses 
de la Torrecilla, y  el R iscal y  otro.^
aristócratas.

i i e T i m  O lí
E l  je fe  d e l G o b iern o  sa lió  esta  m a­

ñ a n a , acom p añ an do a S . M ., con  di­
recció n  a  A r a n ju e z , doaide se  c e le b ra ­
b a  u n a  c a c e r ía  de fa ison ee.

E l  j e f e  d e l G o b iern o  se p rop on ía  re ­
g r e s a r  a M ad rid  a ú ltim a  lioxa de la  
ta rd e .

E l  S r . U r z á iz  h a b ló  h o y  a lo s  p erio ­
d ista s  d e  la s  proteetofl q u e re c ib e  de 
lo s  a rro cero s de V a le n c ia , pero q u e  no 
a p orlíin  razon es, concretándoa©  a de­
c ir  q u e la s  R e a le s  órden es quae g ra v a n  
la  e x p o rta c ió n  d eterm in an  lu  ru in a  de 
lo s arro cero s.

E.'ita m a n ife sta c ió n  e s tá  en d esa cu er­
do con  lo  que d ec la ra  o l C írc u lo  M er­
c a n til de M a d rid , e l  c u a l ¿ o m u n ic a  que 
e l arroz Ita su b id o  a q u í de .precio. 

«nCóm o es  p o sib le— d ijo  e l S r. U r- 
— q u e h ab ién d o se eleva d o  e l  p re­

c io  de este  a i l íc u lo  so b re v e n g a  la  m i ­
n a  de la  p ro d u cció n  a rro c e ra  P L a s  pro- 
tc^stas «m  razon es no m e convencen,: 
a l co n tra rio , m e afirm o m ás en creer 
q u e lie .a c e rta d o  con  m is  m edidas.»

C on  este  a su n to  ha ocu rrid o  lo si- 
g iu r a t e :  en  4  de A g o .sfe  de 1914  so 
p ro h ib ió  la  e x p o rta c ió n ; e n ‘ 23 de O c-

•autQri.zó h a sta  
dU.OOO to n ela d a s, lib re s  de d erech os, 
cuan.do y a .n o  s?. fa vo reo ía  a l a g r iru U  
n-, p orn ue h n cía  un m e a 'o u e  h abía 

:'■ la  co sech a . en ÍR  Di- 
I; rh- l ¡)14  í¡e g ra v ó  la  e x p o rta .

fo n  ni 10 p o r 100 «nd volorom ». 
’  _ _por u ltim o , ,e(‘  co n s in tió  la  ex p o rta , 
cum  lin,sto. 12.000 top^ladas.

_E1 S r . IJ rzáiz  en tien d e oue íí.'ite •« . 
g im e n  dn R i'S í^ n tlü d  in co n siste n cia

S . M , e! R ey, coi; el marqués 
na, fué desde la estación a P.-ihcio, é in- 
medi.it.imentc re-ihió a lo- j-ninistros 'de 
!a G rerra  y  de M.irina, a quienes corres- 
pendía dc-sf.'w^h.'ir, com o miércoles.

F 1 mir'isfro de- M ir ir a  dijo a los perip. 
dist.as que llevahr' n ¡n r e c i i  sanción. V es 

cuatro  decretos de escasa im portancia, 
v  el de ia  G uerra diio oue tam poco lleva­
ba firm a de im portancia, que el Reat 
d ecreto relativo al E stado  M avor lo  fir­
m aría en breve S. M.

I ja  gituacióm genie-raJ disil msi'cudfci 
no p u ed e ser m á s  .?;!tisfaotoria, p.ues 
h a y  a b u n d a n cia  d e  diiif?rc, n o  sólo p w a 
ios. F on doe púlw icos, simo p a r a  loe-, va- 
io s fon d os pú|blicos, sii^o p a ra  lo s  v«- 
diistingTiílii..! is A ‘'cnh(i-]'»Tíií, c/ue-p-.i,'.-n 
d e  86 a  ü3 ,5 0 : la s  F e lg u e ra s , q^ie ooii- 

isoilidan ed cam bio, d e  81 , y  Insi A lte s  
H orn os d? V iz c a y a , q,u« sis fl:pe'iaii a 
344. in u j' firmefi'.

Me.vea© ncntar c>l íulza q u e ex-
perimieattan la s  Obi i^yaici'jrtejs de’ T í-- 
eoio.

E l lu t í 'r iftr  4  p o r ]()() a l cont.id'o sube 
eai 1.0 céníim cis, cenTanLl,'- a
71 .10 . T .irab ién  g.anan le s  Aiii.;n'tiz.i- 
b1e?. y  el Ext'^irior aicusa ir r e g u la r i­
dad;.

J .o - Xorte.5 y  A.l-Vanií’ s están fiim es. 
8Vj«.TizaTido 'os r>rip'=rni= 3 pp'.^r’ is

Ltv' fr.íncn<í t-rrn 'n im  a 9 0 .60 . c^u 
d ep reciííció n  de .1:0 ('•’ n tim rs . y  b ?  ü .  
brais perman.fT'í’n a ?5 .

r-
9r-. í  v;*

m é r c c h s  5 de JEf?«ra.— ?.:• sjit¡ci.- <Ju d • 
la,l’<=#íE.:;ila Ibériaa u. fiie;iti«fle P4ta 'ion’ do- 
aumenta .¿e.extiende si Bjif-
jic .^ e jM o ; su  cw ti'o prjr.cii,’.v: h.Ula so-
DI"'Cs'stiua 

t \  ticmíjo para toda E-.j-aña c i 'i-
cie’o cíaVci o :r.rJns.cK).

Diir*«te-h6-tloth»* ¿Mcjcnri- a'.-;T!n.7i *  ,i
<ÜK bajo'coro la .tamp?nfitTi fn  'V. r.-nj--. 
cas. de la l í f  seta C-íntra!; '.1 rrá-';;
19 ^ «dcs, en lÍMeiva. y  -'-í .3
bajo 0. en C¡rdsd Tí^al r  A '

. Mi.-,-'., 
cll r.lll I.
didr. U  t-n;,;vr.n;;;a, :.;i v - .r r : , '! , ' r . . .
Id Pntre 13 7 .'t g r id o .; el ha-cm-tro 
h«st". 717 mi'im''trois.

t ir n m  y a'^in-.t nie-

Ayuntamiento de Madrid
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Consejo de ministros
E l C on sejo  terminó a las ocho y  m e­

d ia  de la  noche, y  e l m inistro de la  G o­
bernación dió de los asuntos tratados la  
sig’uiente re feren cia :

«Casi todo el Consejo— dijo el señor 
A lb a— lo  hem os invertido en estudiar los 
problem as, im portantes y  com plejos, de! 
trabajo y  de las subsistencias.

Se han exam inado con gran  m inuciosi­
dad todos sus aspectos, y  especialm en­
te el que se refiere a Ja crisis obrera en 
M adrid.

Causa principal de esta crisis es la  sus­
pensión de m uchas obras en construc­
ción, lo cu al ha llevado a un paro forzoso 
a  num erosos albañiles y  obreros de otros 
ram os sim ilares.

E sto  hace m ás difícil la  solución inme­
diata del problem a, por no tratarse de 
sim ples obreros a los cuales se les puede 
facilitar rápidam ente un trab ajo  cualquie­
ra  donde percibir un m odesto jornal que 
b aste a subvenir a las  necesidades más 
perentorias.

L a  m ayoría de los obreros ahora para­
dos por el m otivo indicado, que es con­
secuencia de la  gu erra, tienen que em plear 
su  actividad en trabajos de otra n atura­
leza.

Entendiéndolo así, el C on sejo  h a  e x a ­
m inado el estado dé las obras m unicipales 
que se hallan en construcción y  lag que 
están pendientes de ejecución, con objeto 
de buscar los m edios de prestar decidi­
dam ente y  de un mOdo que resulte efi­
c az  el apoyo oficial.

Se ha convenido, para estos efectos, que 
e l m inistro de H acienda h a g a  las  g e s ­
tiones precisas cerca  del B anco de E spaña 
para que éste dé al Ayuntam iento cuan­
tas facilidades sean posibles en la s  ope­
raciones de crédito que las circunstancias 
dem andan, con objeto da dar el m ayor im­
pulso a las obras de la  N ecrópolis, de la  
G ran V ía  y  del M atadero.

E n  relación con este apoyo oficial, el 
C on sejo  ha acordado también recabar de 
la s  gran d es Com pañías y  E m presas el ne­
cesario  concurso acom etiendo la  ejecu- 
ción de diversas obras hace tiem pp ya 
definilivam erite acordadas o  proyectadas 
solamente.

E l m iaistro de Fom ento dió cuenta de 
un extenso plan de obras públicas, a lg u . 
ñas de las  cuales podrán ser em prendi­
das inm ediatam ente, y  el C onsejo lo  apro­
bó por unanimidad y  sin disciísión.

S e exam inó después con igu al deteni. 
m iento otro aspecto del problem a, y  co­
m o resultado de este estudio se acordó 
im prim ir la  m ayor celeridad a la  cons­
trucción del nuevo M inisterio de M arina 
y  al derribo del edificio donde estuvo ins­
talada la  Presidencia del C onsejo de M i­
nistros.

C on este fin se activarán los expedien­
tes qae estén en tram itación para  llevar 
a  la  práctica  la  ejecución de proyectos de 
edlncios del Estado.

E l m inistro de H acienda dió cuenta al 
Consejo de los prim eros resultados obte- 
iiidos con su  política  de subsistencias y  
la s  disposiciones de caráoler arancelario 
a ictad as últimamente.

jin  consecuencia con aquellos resulta­
dos, el Gobierno no puede ver im pasible 
que se m antenga el a lza  en los precios 
de los artículos de prim era necesidad. Si 
la  carestía  se m antuviera, intervendrá el 
G obierno de Uina m anera énérgica y  re­
suelta  para evitar los beneficios ilegiti. 
m os de industriales dem asiado codiciosos, 
y  defender, con a rreg lo  a la  m ás estricta 
justicia, los intereses, sagrad o s y  respe­
tables,^del consum idor.»

S e aprobaron en el C onsejo los si­
guientes exp ed ien tes;

G racia y  Justicia.— Sum inistro de v íve­
res a los penales de Santoña, colonia del 
D ueso, San M iguel de los R eyes y  pri­
sión oelular de Valencia.

Concesión de varios indultos reglam en­
tarios.

L ib ertad  condicional a, io 5 reclusos. 
Instrucción pública.— P resupuesto adi­

cional para  la  term inación del Grupo es­
colar C ervantes, en Madrid.

G obernación.— Aceptación del ofreci­
m iento de un solar, hech^o por el A yun ta­
m iento de C ádiz, para  construir la  C asa  
de Correos y  T elégrafos.

Adem ás fué aprobado un proyecto de 
decreto, del M inisterio de G racia  y  Justi­
cia,, sobre cum plim iento ddl de 19 de 
A b ril de 1915 para construcción y  repa­
ración de templos.

La Dirección de segurldiii
Posesión del Sr, La Barrera.

C uando term inó anoche el C on sejo  de 
m inistros, el Sr. A lb a se d irig ió  a la  D i­
rección General de Seguridad, para asis­
tir a l a cto  de la  tom a de posesión del 
nuevo director, gen eral L a  B arrera.

F ué recibido en el vestíbulo p o r di­
cho general, que vestía  d e  u n ifo rm e; el 
director general interino, Sr. B la n c o : et 
subdirector, Sr. R ódena.s; el com isario 
general, S r . D e Juan ; el coronel del 
C uerpo de Seguridad, Sr. M adrigal, y  «el 
coronel de la  Guardia civil Sr. Bustos.

En el salón principal se c o n g re g ó  el 
a lto  personal de los Cuerpos de V ig i­
lancia y  Seguridad, y  el S r. A lb a hizo 
la  presentación del nuevo director gene- 
r a ld e  Seguridad, en nombre del Gobierno.

En elocuentes frases dedicó el m inis­
tro  un recuerdo cariñosísim o al S r. Mén- 
dz Alanís, poniendo de relieve cuanto 
h izo por dignificar y  elevar la  m isión sty 
cial de institución tan importante.

«El Sr. M éndez A lanís— dijo— dedicó 
todos sus entusiasm os a  la  ob ra  de re. 
organización de la  policía, y  p o r su des­
interés, por su rectitud y  su caballerosi­
dad m erece que se rinda tributo a su 
m em oria.

He querido asistir personalm ente a  este 
acto para testim oniar con mj presencia 
In ImpnrtarHn one da el Cnbiernn a ’ as 
r, i, r!. - M ■ que y-i

.  1, D.ilirí-i .'..-ni-.'-.i lif !’ ■ " y '  
pr'm'’ i' ifsl'•iir':c,;itf> sin

e l cual no es posible gobernar.

.En anteriores etapas, el partido liberai 
se preocupó de la reform a d e  la  poücia, 
y  buena prueba de ello fué el proyecto 
que presenté siendo gobernador civil de 
M adrid, al entonces m inistro de la  G o­
bernación, Sr. D ávíla.

Soy concienzudam ente lib e ra l; pero es. 
toy  convencido de que es preciso m ante­
ner a toda costa lo s resortes del Poder y 
defender el principio de autoridad rc^us- 
teciéndola. P o r tanto, el Sr. L a  B arrera 
enccMitrará en el G obierno todo el am pa­
ro y  calor necesarios a  sus iniciativas 
y  resoluciones.

(Como es imprescindible segu ir la  la­
b o r em prendida, no se  atenderá ningu­
na clase de recom endaciones personaje» 
ni políticas, haciendo obra social y  pro­
cediendo en justicia, com o m edio de dig^ 
nificar y  elevar la  misión de un organ is­
m o que es Ja salvagu ard ia  del orden 
!a garan tía  de los ciudadanos.

C on fío  en qufe la  gestión  del generaí 
L a , B arrera  será n>uy provechosa, pues 
y a  prestó servicios m eritísim os a ta  I la ­
ción, dem ostrando sus entusiasm os por 
el honroso uniform e que viste en el cum­
plim iento de sus deberes.

Tam bién confio  en que el personal de 
los C u erp o s’ d'e V ig ilan cia  y  Seguridad 
seguirán  siendo disciplinado y  obedecerá 
y  secundará las órdenes e  iniciativas de 
su jefe.»

D edicó el Sr. A lb a un cum plido elogio 
a  la  labor que han realizado la s  señores 
^lanqo, y  Ródena^ durante e i tiempoi 
que h a  estado vacán te  el c a rg o  <!e direc­
to r  general.

. Term inó diciendo que la  labor del g e . 
rieral L a  B arrera  seguram ente responde­
rá' a  la  confiahza que en é i ha deposita, 
d o  el G obierno al designarlo  p a ra  tan alto 
cargo .

E l nuevo director general de Seguri­
dad contestó diciendo que carecía  de m é­
ritos para desem peñar la  misión que se 
le con fiab a, pero aportaba su buena vo­
luntad para segmir las huellas del malo, 
gra d o  Sr. M éndez A la n ís; contando des­
de luego con la  avuda del personal de los 
C uerpos de V ig ilan cia  y  de Seguridad 
para hacerse d ién o  del concento con que 
le habían honrado S. M . el R e y  y  el G o ­
bierno a! confiarle e l carsro.

Term inado el acto, los fo tógrafo s de 
lo s  periódifjos ilustrados imipresionarrm 
unas piaras, v  de«oués los periodistas 
saludaron a! Sr. L a  B arrera.

Ayuntamiento
La sesión de hi>y.

A  las MK» nieaoa elnoo d© '.a mañana, el 
alcalde, Sr. Ruiz Jimén-ea, declaró abierta 
Ja Mwión'.

Ses dió lectura, y  se. aprobó, ded acta de 
i.1 a.ntenor, entraindo- en los asunt<» pues­
tos laJ despaclio de oácLo, aprobándose un 
d©ar«bo da la A|kajj^a.i'ireRidien,cia, trasla­
dando KsaJ orden.- <tel Múiiaterio l:i- (h> 
b«oTiación por -la. cuai so dispon© «’j cumplí- 
miento de í^entencia d« la Sala de lo C!on. 
tenciosoaóimiiiistrativo d'Sl Tribunal Supre­
mo que dec’jara haber í'igar a 'la exW'pcióa 
de ÍTicoiMpet<snicia aJegaidu en d;ffmanda con­
tra H:alefi órdenes d¿ a^uel Miuuistejio so. 
bre prÓTií^a. conjcediida 11 un particular paia 
pTesentar el proyecto de modificecioin y  re­
forma de ía  zona de Madriid comprendida 
©ntue (las oallw de Nico'Jás Ma'n'a Rivero, 
Alcalá, Sevilla y  Camera, de San Jerónimo.

También se á]>robó unía moción de la Al- 
caldía.PK’sidencia preponiendo la  distribu­
ción de fondos para e l  presente Jnís de Ene­
ro con cargo ail presupuesto del interior, 
com'o asimismo el eírtracto de loa acuendoa 
adoptados per el Ayuntamiento y  la  Jun.ta 
municipal durunte eil mes de Dicieim'bre úl­
timo.

B1 'Oonoejo se dió por lenteraido de una 
comunicaciión dol Gobierno civil ai'.torizan. 
do e l, presupueisto ordinairio d ^  intericrr 
para 1916 y d'el acta ide sufeaeta de su- 
in:n::stTO de hicairo fundido y bronoc pa.ra 
loe servicios de- 'Fontamería-ÁilrarntaTillas y 
Parques v  jardines hasta 31 <ie Diciembre 
de 1918. ‘

Paíió a Comisión unai moción de la  AlcaJ. 
día-Pre,>aiidenoia fiTOponiendo la adaptación 
día’  personal a  skis plantillas del presupuesto 
de 1916.

Puesto a  votación nicminal d  ̂ nuevo, por 
haber habido empate 'pn la anterior sesión, 
,-;e d^eehó •al voto pai-ticula.r al dictimí-n 
iroil'ativo al nombramieno dfe recaudador deO 
atfbitrio M>bi'e las carmes, «orno resiitado’ ¿el 
ooncurao aili efe<?to, y  quedó aoirobado dicho 
dictamen.

Orden def día.
Sia djMiisió:^ s© aprobó, un diotamen, <le 

la í'oimfsión diQ Paiioía urbana, pronKHii'eiado 
que se oi^pla, la  seaitenoia de- la Sala de lo 
Ccntünciioso.idmiijistii'ativci da!) Tiribunaií Sui. 
premo contirmatoTia de. la providencia gu- 
bornativa que tovoció ©J acuerdo munioirpaí 
por el cual se conoedió a. im revisor votori- 
iiaa-io coii.ntie su ingreso en ei Cuerpo, t-on

categoría dé ios de segunda, oíase.
Se loyó después otro, pjoponieado la con. 

Cíffiióa d e  ampliación die liceincia de la  t :i- 
cfuc-rí» estftibleóida on e'. pasoo Í2qu¡<5Tid& diol 
Hipódromo, niiím. 3 , y  después de viva dis­
cusión, en la que iniierviuiieTon los seño-es 
Herrera, Eesteiiro.' Rniz Salinas, Retortillo 
y  Silveia, fué petirado,

Sogiuidament© S6 aiprobaron, ain difwustón, 
ios nostainibee asiiíiitros pnestos en e!l orden 
del día, casi todos -relaitivios constriicoión 
de nuevas edificios y  petición de las respec­
tivas licencias.

Proposiciones.
A las ConiiisÍMieis correspondíientos pasa­

ron la» ¡iropo-sioiones qiie j-iguon;
T'nii, del Sr. M artín Arias, para que se 

sustituya por gas ei alumbrado de petróleo 
die varias c a t ó  del distrito del H o ^ ita l; 
otia, dol mismo coEoejail', para que se llevo 
a oabo con la mayor rapidez la  expropiación 
de la cflivi. oomoeuda por el Tapón de Argu- 
TOosa, situada en la callo de <ste nombre, si 
hubiesen desaparecido las causas que ’ümpe- 
dlan aiealizark, y  otra, también dê  dicho 
«•onTOjail, p.ara que se adquiera la casa de­
nominada K1 C'ua.rtolillo, enclavada en la 
cali" <lo \'a'l6ncia, y  en su terreno se oons- 
truyji. un meicado.

Ruegos y pi-egurtias.
E l -Sr. Bostoii'o protesta do la visita drl 

nuncio a Is  ̂ Esoue'as Modcffoj ^  la  ciiR-l r<> 
í .̂iltó 'a  licencia eolosíístiea para erigir "in 
ellaf» un aVtnr.

101 Sr. Gwl'ilán dí f̂iendí- p.i hwlio con ralor.
K: Sr. Lai^o CtibalU-iro pivgim ti si )a Al-

■ I ii 'iu tf’';j:ai1o »'l de'Tilw) ilr‘ una. dio-
r.J- ■■'■fl-'-, •Irl'' <vr: r,T rt, T, • ' '.i;'!-
' ' ' ''• “■ i ' * i .*■ S í .  f! i r / l̂ii í'ih /

anti.'cvíjor fuG t i  qm> tb'Un'diü wa ol

li l  Sr. Eetorhillo, aludido por el concejal 
socialista, y  como delegado déi ws-vicio con, 
ti’a, inoedíos, maiiiifipvt«, que no fué el Cuer­
po de Bomb«-o,s di que se eniCargó del de­
rribo.

KI .Sr. Largo Caballoro pide que se repese 
e] pam diariamente.

1.a primera autoridad jiiunicipa] explica 
Su conducta en el asunto, diciendo que des­
de el día en que tomaron posesión loe nue­
vos tenientes de alcálde «! wpeiso y  doco- 
aiisu ha, sido inceaaute y  que él h a  ordonado 
las Imáe seveiraa medidas,

Se ¡discute pi'udijamjente la  crisis de tra­
bajo, y  en el debate intervienen los 9eñor«e 
Aguilera y  Arjona v  Besteiro,

BI alcalde maminfiesta que esta cuestión 
qiied.ifá resuedta, v  reproduice loa daifcos fa- 
oíijítados a  lai .prensa., que atei«tiguan su ac. 
tírádaid y  celo lem pro de los obreros en huel­
ga foi'sosa.

Y  se devant.a la  s^iión.

P'an decomisadki,
Han decomisado gran cantidad de pan, 

p w  faita en el peso, Jos Sie.<. Casero, t«- 
QÍeate de ale.ilde do Chambeirí; Ruiz Salí, 
ivas, del C en tro; Díaz González, d© ía In- 
ohtsa, y  Flores Valles, del Hospital,

E l pan dccomieatdo' ha sido repartido en­
tre los pobre*. , , .

La o-isit oiwera.— Nota oficiosa.
Con m otiw  del movimiento obrero obser. 

vado estoa días, oonvieno hacer constar que 
la orLsia ide trabajo n«> íes exolusivamcnto 
mii.Efl’cipai, aiino que obedece a  causas gene­
rales, y  principalmente la  para^ación de 
la.s obras útei f̂oniEftruiixiióî , nuytjivada pcir 
^  entóureciffniento die los materiale® por las 
círiTiustanóias nacidas ^  la  guerra, ciuro- 
p«a.

Buiena prueba de ello es que en el año 
19J.5 KQ ihaiD .soiiíritado 814 iJie¿ioias de cons. 
tmioción menos -eai., 1OT4, limitándose a 
constírucdiones inflígnifiaántca eni el ¿stra^ 
irradio las concedidas.

Tatnpooo la  orisis actual puede conside­
rarse como do bi'aceros, sino ge-nerai de ofi. 
oíos, per cuanto eS Ayimtamaento tiene ác- 
tualmemte en^Ieados en lae obran de cons­
trucción de Mataderos, N eci^olis, sanea, 
miento dej subsiielo, V/as publicas, Fonta­
nería, Ahimbrado. 1/impiezas, Parques y 
jardines y  otros sei-vicios más de 8.500 obre­
ros, cuyos jornales aeciendon a  10,098.673 
pesetas, y  a cuyo pago 90 atiende con irelí. 
giiosidad,'

A coaijurar lo qae antes donomiiaiaba cri­
sis obrera dedicaba el Ayuntamieinto todos 
loH años la  cantidaid qué sus presiipuostos 
.del Interior y  dtí ' Ensanche pprraitíain ; 
pero con ilas obras la.ntes citadas ha dejado 
de hacerse estas wnsignaciones, par ¿er 
imuohó maiyor el ctmftiinigento de oibrero  ̂ que 
están colocados.

Por tiratairse 'da vin problema de geneia- 
liclad, e’j Ayuntamiento estudia, en la parte 
que lo afecta,, ef imedio de solucionarlo; sin 
perjuiloiio de lo que resiidiva «1 Gobiethio, con 
mayores dlemcntna para, el caso, lo mismo 
que otras entidades y  eClamemícs sooiaiie&,

La prensa y el precio del papel
Las oontingendae de la iguerra, diñoaltanr 

do las imipoii-tacioneE y  eiJevando el precio de 
a.gumas prámeiias matoiiias neoeaarías paira 
la  indaietrúa de la fabricauíóai d«J papel, tutn 
cíbliigado a  Jos iiuduatiria^es einid'ioadois na la 
Oenirai Pap«'iera a anunoiiar una nueva sa- 
ibúda <jn ei precio de tan imiportarnte artícra'Jo, 
sobre la que ya habían Itevad'o a cabo.

Ccüno las aB'cvHistancias qaiio han determi­
nado este tíncareolmiento p«rBÍstoa, los fabri­
cantes no pueden garantizan, a pesar de sub 
buenos disseos, qme la oler««ón d̂ e pirecío 
no eoa mayor en el porvenir.
. Ante la graTOdad <l>e la  situación qu.  ̂ se 
crea a ,a prensa e^ñoiJa por ja iad'i'Csda cJe- 
vaoióm de Jes precios en el papei, sa  primier 
materia índi^pensa'bite, I019 8res. Sacristán, 
en repreaentacióui dio la Socá/tídad Editorial d« 
Bspiaña; Luioa de Tena (D. Ton-cuaio), por'la 
Scicúedad anóncma. Prensa Es|pañoi.a, y  e3 
marqnés de VaMeigíesiias, como preuAdeinte d»¡ 
Comité oisitraO de ,a prenda diaria de Espa­
ña, constituidlo por acroerdo de .]a Asanfelea 
reccienitemiente verificada en Madrid', han oe- 
itóbrado deteciidsis conferencias oon e  ̂ presi­
diente die la Centra) Papeliora, Sr. Drgoiti, y 
ocn aignnoe de Iloe fabricantes.

Por lo oompTejo del prototeana y  la dificul­
tad de ll"gar a una fórimiija d« oomcoirdia, 
íayorab'e para ambas partos en Ho posíMe, 
* ta g  ooniferencias han siido varias y  muy 
deiteaiidafi.

En ellas se han aportado por parte de los 
fabiricaintea y  db loa rejpresentantes dé los 
periódiiio&s datog muy interesantes de las 
uonidiicdoinies en que ambas indufitrias se dets- 
erov-usilven.

Aotuaímenbe se püMigue ej eatiudío de una 
fónmuCa de Birmonía, inspirada en <?1 déseo 
de dleifender los interwes de líos .periódicfae. 
em perjiuidicar loe inteireses de jos fabricantea.

Se haioen piiblwas estas ge&tioinsis para 00- 
 ̂ nocimiiento de ’a  prensa on genera] y  ««no 
' demiO'Ftraición die q.ue oí Comité central no 

di^scuida el oumplimlento de )a misión qo» íle 
fué encomendlada por la Asambilna de Ma­
drid' en dieíansa de los initecesea de Da pren­
sa diaria.

pellado, on la  estfació'n do Argandü., el boye­
ro Luis SániChea López, de treinta y  cuatro 
años, quo eufiiió divcrsae Jesiooies, no gra­
ves.

S« lo prestó socorro facultativo en ©1 Hos 
pital del Niño Jesús, y  de^ués pasó a] Pro­
vincial.

Riña.
Los jomaJierofi José Frondes, do cuaírenta 

y  tres años, y  Francisco donadle* Quíntela, 
de la miama edad quo o] ¡interior, ríñeiran 
ay<Jr en las obras de la  C¿sa de Correos, en 
las que trabajan, resultairdo José oon una 
herida de airma blanca en la  región siipra- 
clavicular.

Fué auxiliado en la Cafa de Socorro deí 
distrito, en dcaide calificaron la lesión de 
pronóstico reservado.

E í agpesor qntdó de^nidlO,

C0MPASÍ4 OE IOS CAMIHOS DE HIERRO DEL W)RTE DE ESPASi
P a g o  d e l  e n p A n  d e  1 5  d e  F e b r e r o  d e  1 9 1 6 .

El Consejo de Administración de la Compaflia tiene la (lonra de panirLper a los seflores 
portadores de valores de desde el día 15 de Febiero próximo se pagaiá el
cupón que vence en Igual íe^lia ae  las Obligaciones que a continuación se expresan:

entierro M  doctor Sardá Salvany
(POB m JaB *ro)

S A B A D E L L  4.— Se h a  efectuado el en. 
tierrD del doctor Sardá Salvany.

H a sido una imponente m anifestación 
de duelo, a la  que se ha asociado toao 
Sabadell.

L a s  fábricas han parado durante la  
ta rd e , e! com ercio h a cerrado sus puer­
tas, y  num erosas casa s  ostentaban cvi- 
gad u ras negras.

A sistió  el obispo de Barcelona, el 
Ayuntam iento de Sabadell en pleno, y  mi- 
m erosas representaciones.

iSe calcu la  que el séquito pasaba de 
3.000 personas.— C.

En la Académia Española

IjS. iGacetai aicrancÍBi v.a«&nt« d4 una. 
plasai diO núnuero de la Ajcadeinia Ei^ñolla., 
por falleicüm:«nto do D. Juan Menéndez Pidiaü.

Tamibién ajiuaiciíi. Ja Academia la  adjuidi- 
caoiiSn de pretmios y  sooorros de la  Fun- 
diaoión pdaidosa San Gaspar correspondien­
tes ai año 1916.

Loa piremiios s« diastiaiarán a reooimj>ene*r 
aotos de virtud' que tengam por baeS el 
«mor fiffial, ]a aibnegaicióin, ]* honradica, la

C bddad aured¡ta<la, lel valor qiue produzca 
eficios a  ja Bnumiaitudad', ¡a<s deisigraxia/s 

oosiBionadas por ê̂ -eslê  de fortujia, quie hayan 
cambiado sitmadón d« pensomas honora- 
¡Wy? y  qi!© óstae hayan sqportadio «sim- 
{Siendo oon S'U® débeíreB de toffo género., y, eoi 
fin, cuanifeo a juioio dte-la-OorpOTaoión eete. 
de estimarse oomio ejemplar y  meritorio en 
üi vida dte tos pobres honrados.

Se adjudicarán eooorrois piat% aliviar la 
eu«irtie de hoimibreis Óe letras o á© sus vindais 
o famiriias, sieanipre qruie se hayan hedho dig­
nos db este benpáftpio.

, I.É1S insitanciae so presentarán haista el úl­
timo .día die Septiemibre del año actual.

O T I C I  A S
La Comisión permaneinTe de Pesas j  M'Stdi. 

das ha visitado hoy a l aiiinieftro de Inistruc- 
oóoi péb’íca , con. oibjeto de eadiidarlo.

Au^Ioíón telefónica.— L a Comipañla Madri- 
3»ña de IWléíoinos tuvo anoche la iB»Tantería 
de obse<juiarnoei con una audición telefór.ioa de 
ja ófpera «La Travíata», cantadla eoi la fun­
ción inaiugural del regio coüií-#).

«Juedaimois muy Teco'nocidos a la C o ^ a ñ ía  
Madrileña, de ifeféfonos y  a  su, administra­
dor, eí Sr. Samper Flores,

Una poderosa y  sana .nutrición es ei me. 
jor medio de combatir l'a tuberculosis, y  esto 
sól'o se consigiie oon Carne Líquida í'aldée 
Garda.

P»I»r.
Petocat.

Barcelona a 
desas........

Alsasua y  a Sa" Juan de las Aba-¡
11,25 í'.6"3 ' 10.647

Los pagos se efectuarán:
En Francia, conforme a los anunaos que alU se publiquen.
En Madrid: „  .  „
Banco Espafiol da Crédito, España y  Caja Central de ía Ci,<nipafi(8.
En Barcelona, Sociedad de Crédito MercantiJ y  Caja de ia Cumpania.
En Bilbao, Banco de Bitbao.
En Valiadolid, León, San Sebastian, Zaragoza y  Valencia, Ceja* de ia  Compañía. Y  en 

todas las Agencias y  corresponsalías del Banco Español de Crédito y  sucursales d&l Banco 
deE spafia. • •

Madrid, 29 de Diciembre de ly l5-— El secretario del Consejo. Joaquín Feaser.

LA B O L S A
Cotización del 5 de Eiwo.

Durante el pisBado raes de Diciembre, en el 
Raa] IXsjientsairio Antitiibercuíloíio Prínnape 
A’llonso, pasoo Impílriaj, 6, han íngre'sado 38 
tulborcülosois pobi^s de les 52 eníermo® que 
?D han eo’üoitado; en tota'í se han p¡re®t¿d'o 
816 asistencias en las eonisuiltas.

F,n e’. salón de aotoe drf Consejo Stn>ér¡m’ 
de Prote.ioción a >  Infancia y  Ee5)re6idn d« la 
Miemdicidad (Ministerio de la  GciberaacLón) se 
exipcuudrán al púWiic» los días. 7 y  8 d^ airtmiaj 
los cuadrí» mum^is «rtístiooe recibidos' chi­
tando a la rícompeniia qsve señala !a base 
oOtS'v» del qiuiato concui*so áe pi'eniíoíi., en 
cumipl^miento de }o que d'sipone !a Rea] oi dca 
de convyjcaitoria, de 5 de Ju.io último.

S U C E S O S
La muía tl« José.

Mi.cntr.is José Gaircía López, industrial, 
subía, oon objeito do «"(partir loche a sus 
parroquíanoe, a la  casa mim, 17 de la calle 
del Cid, uai m tcro so llevó la oaiballería, que 
había dejado, con las patas triaibadas, fi-en, 
te a  la finicn.

García denunció e'J hiedho a las aiitorldaJea.
Un herido grave.

líii la Casa d» Socorro d«l C '^tro fue 
asistido é. j.f>rna]eTo Eustaquio NicoIAs Ló­
pez, de dieciséis años, ha.bitan.te en la  ca­
rretera de Toledo, núni. '20 , de una herida 
contufia en la región .ixílar derecha, lusa, 
ción del húmwo del mismo indo y  fractura 
del húmero izquierdo. Su estado es  gravo.

La Camisoiiiía de] distrito no ha podido 
aún participar a l Juagado de gua.ráia las 
causas de las lesiones, aunqu® sabe que fue­
ron producidas en la  calle do EsparWrcs.

Un alboroto.
A úlfáma hora de 'Si tarde do aver pro­

movieron en la P uerta dci Sol un alboroto 
Tarios oblaros sin trab.^jo.

Uno de 0II09 fuó doteoiido por'dnr gritos 
Bubrersivos ; poro más tardei se le dejó en 
libertad.

El individuo en cui^stión bib ía obrado 
bajo los ofoct®s do uoa fenomoaa! borra, 
chcrai.

Lssioma casuales.
Kn k  oallci del Ave M aría so produjo ea- 

suelinente vai-ias, ioí,ioni‘s. <ip im^jortajicia,

E l Círculo de Bella» Artes convcca a un 
conuuirso entre ,sus socios artista® .¡¡ara el c-ar. 
t^  an'unciadoi- del 'bai’Je dief másca-ras, eon 
arreglo a las bases qme en djoha Sociediad 
están iejT|puf!stas.

Ei plaüO t.prmimia el’ día 31 dej omM-iiente, y 
sie oonQ^denán tres,premies: uno die l.OiX) p;‘- 
setas, ótro de 600 y  otro 'cle 400; no pu- 
diecidO'Oibten'er cada autor mas ^ue un premio.

COMBOIA,— ^ilañ^a, juínv-es, tó ti^ d *d  dé 
tos Santos Reyes, se cellebriarán, sclgún esrtá 
anunciado, dos funciontes, a lae cinco y  media 
de lia tardo y  a lag diez de la noche.

En amljae so pondíú en escena 3a n>rimoros* 
oomi'dia, db gran éxito, «l<a. propia estima­
ción».

INFA^'1\A K A B l'X .^ la ñ a n a , jue^-es, fes. 
tÍTÍdad de Reyee, se oeJleitBrai’én por la tande 
en ftstie tea'tro dos grandes fiincinmes, repi&- 
sianitán.dose a lae cuatro «Bl gi’an taoañoi, 
éxito ttaorme de risa, y  a ias eeie y  cuiarto 3* 
oeCMb®adLsinia ccBnedia «l^a Ohoooiat«?ritai.

A  las dicB de 3a noche, a precios popii'iarcis, 
la nandiosa twgedia tHamlet*.

Iffl viernee jwr lía noche, bííiafiioío de Ta- 
llaví, oon ej reeistr^o d«fll famoso drama 
«Magda», creación indi&ciiitibfe de Talllaví, y  e] 
estreno dul drama en un acto, do 7-ainacoís, 
íPresientijnieinrto».'

I>idha fonción promete eer. un verdadeiro 
aicontecímiento artístico.

B j dom in^, últiiaasi fmiciones de 3a temipa- 
rada Tallaví.

COMKX).— Mañana, jiieives, festividad de 
ios Santos Ki'yieis., si' pondrán oto cecena en 
esto teatro Has apllaradidas <itbraB siguientes;

A  las cuatro, «La casa de Quítós» (dos 
actos).

A las seis y  ouai-to (osp«ial¡, «La oaiss. d® 
Quirós> y  la palou.la oómieoííricoba.üaibfe, pn 
•un acto, «¡Eche usted señcras!>.

A  las dlea y  ouarto.dls ¡a noolio, «La po 
Ifrocita Dolores» y  iL a  caisa do Quirós».

ZA RZU ELA .— íímprosn d© baijr^.— Ti!; sá­
bado, «íjcibrará cfrtn Ewprrsa el atújjtimo 
liaüe d<-? pi-imer «bono, que, como los ante­
riores. ee verá cuajado de un púMico «■■íecto 
y  de hermosa» niujerci lyiio acuílí-n a e«tos

di;-'

vai-ias,
cj'ib -í’.a, y_ ronmroión í-r .’bral e'J niño í ba.il«‘S. donde se den^cha >  alegi-ia y  buen 
'•i.',' 'Ifrt- Ví̂ 't̂ r̂ Rá'l-i'reR. T,i' fué pivs-  ̂ humor,

OI' í. .lv Si..... . ' ( I’ t 'A , ! otri% o- t̂r.inrili-
Jiavic). (<,r. irrnri.’,,5 ••'fiWtivtfí, (ju*> Se ffmiJi-

BOLSA, DE MADRID latHiir. DE HOY i

Exterior 4  pw  1M i

tampllMo.
ÍP.50 i 
78,5') !Se.ie F 24.000 peeetM IM«1. 

1 E 12.000 .  .
■39 9 ' 
■38 86"

1 D 6,e00 > y 8i) 0» » 1
,  C 4.000 > >  

>  B 2.000 > >

80 % 
80 50

30.75 !
30.75 y  81 :

> A  1.000 > » 80 ’ h 30,75 y 81 ;
> G yH  100; 200 t ■?9 íXj 1

Eb difetenle* «©rio*.......... ■78 60 »
4  por 100 IntM'tM'.

71 10Fio cofticntc........ ........... 9
Fin próiin».............. 11 70 >
S«rie F 50.000 peseta*........

> E 25,000 » ........
71 00 
71 3

/1,05 y  10 
71.30

> D 12.500 » ------ 71 55 7!,70
> C 5.000 » ....... 74 05 74
> B 2.500 » ------ 74 40 74,6)
> A » ....... 74 40 74,60
.  C y H iOO y 200........ 74 'ii 74,25 y  50

Eb <ii|erentes «eiíes..... ...... 74 00 74
4 por 100 Amortlzabt*

5«íio E 25.000 peeefti»......... H6 01 >
* D 10.000 .  ......... 86 00 »
> C 5.000 » '̂4 25 86
> B 2.000 B ......... SO 2; 81,^
,  A 500 » ........ 6

En <^eiente* «eries............. .0 »
6 por ifiO Amortizabht

Serse F 50.000 peaetM......... 4 fi 93,90 y 85
> E 25.000 » ......... 8 90 .•iS,90
> D 12.500 » ......... 4 1 0 '-'4
,  C 5,000 • ........ .5  en 95,tR
,  B 2.500 » ...... 5 00 95,( 5 y 95
» A  500 .  ....... St5 5 97 y 97.50

-J4 a
(M>|lgsoi<m8s Tewro
Al 4,50. «ene A ................. (1 00 100,50

1 >  B .................................. (0  20 I'- ,50
Al 4,75. .eria A................ !■ ■ ■ 1

» > B............... 0 -.5 Mil
B3,ncoi.

España.................................................................... 42 0 142
H&potecarto....................... l-'V « *
!-t9pane>-An)ericaso.......... 2 ' 112

de Crédito..... ... 2 >
Caetilla............................. (1 i)t »

RU de Ib Fleta............... o r 2i7
CattBgena............... - .......... “ U  Xíí »

Conti»! Mejicano.............. 95 »

AztMarvm.
Pws{«eo*e*...................... 69 00 68 i
Otdiuria*........................... te 25
Oblise>cione«.................... t «  00 >

OtPH valores.
ATTCnd«tarla de Tkbocc*.. 2 5 5 »
EsImAoIb de Explosivo*.... ■34ñ 00 .
Cédulas Hipoteculju 4 0/0 91 4f 91,3-' 

101,'¿5Cédula* Hipotecarias i  0/0 IM 1'
M. Z, A .. Anza. 5 0/0,,. 99 If
Alto* Horno* de Vizcaya. :53i Oí. >
CocsUuccione* Metálica*.. B2 OC *
ReaulUt 4 0/0.................. ^  DC .
Expropiacione* 5 0/0...... 92 i-l. »
Enauiche 4 1/2 0/0.......... '4 3  w

Vilk.de M*diid.l9l4....... •8 90 89
M, Duro Feigueo'a, acciotmi 81 O t 81
Acciene* Fcttocu-til dej N 7 ‘ 0 373
Idem id, de M. Z. A...... í8  •()368

Oantbtos.
Flanco*................................ t  ñ o  A n07 1 '  O V | v UFnmca, billete*......... . 1 )0  (■() . >

L i b r a * ...................................................................... ? 4  9 3 2 5  .

»  KEMISU FIMCt PUPEUB U iMTIT«OÓN
Ühtftrtis • HiMisfe • Gmi»«8 k eüw j ufumtíí

^  In gviüsros alectrleisias = o¡b^
In ggnw K » I>i«e4aitQ i 

J  Ing»nisi«8 A g frico k i n iiiuu 
ProÍM ort* ElMtrottrapéuttoM 

S U U S :  m rO n u  n i t e M  «ae g á m  fta. 
t m m m  l a l m w é  m t 0  é  H M

D u n o n  n u c m

JBUO CERVERU BflYIERI

BOLSA DE BARCELONA, — interior i  por lOü m 
ríeDjTl.iO, 3iteriot4 pot 10 , '¡i 50 AmortisjMsS poi 
100. nrie K. 9í , í0 ^oítM, S7l ,2a Rí« de li Pim 
263,00i AticaalM, 000,0u¡ F:incoB, 90 Líkra», 26.00!

BOLSA DE BILBAO,—interior 4 por 1̂ *0, 00,0̂ ; Re- 
íiueras. 63 W, operai-ionei; ExplosiTos, 345,i> , dioeroi 
Aitos Hornos üH  00, dÍHfii'O; kdustri»», 1!W, papo!.

l_a “G a c e t a 99

SUMARIO.— 5 de Enero de 1915.
G U m .R A ,— ilta'. .diec»'^ .disponiendo que 

en tanio por «1 fut.iu-o TC t̂ádo Mayor Cen­
tral se eetudifi la reca-gajiizaíjón del- Ejér_ 
c u, y  «1 ccn?p<.’uenoia h s  plantillas deñ- 
n it vaN, lias actuales ''Icl Kstado ,Mayor Gê  
Dieral y  asimilados queden provi'sionalhnen.b» 

- • I Ji,. 'iit<‘ M.v Dubüca.
G-OBRlíN.iClON,— lleal dfeisroío dispo. 

htondo que «í art. 5,'' del de '27 do Noviem­
bre do 1912 se a:mplív ."eoonociicndo condi­
ciones pn.ia o(,-u[)ar eil <iargo de directoir ge, 
noral de Segiiri<ta:d a lo« oficiales geiieríues 
del Kjérciitci.

Otro nouibranido director t'enoraí de Se­
guridad a  D. Itanuel de la  B.^rrona, y  Caro 
Fornánidiez, geaneral de brigada.

•E  ALQUILA iiuoax e»pak<,aui*u, vuu 
riexid*, S„^0 pie», propio indaitr^  o «.isa».. 
eéT'. (MurttH», i i .

R E A L .— (Fumcáón terceru de abono, so. 
gunda del tunio segundo,)— A  las y.^ü, 
'l'raviata.

JliSPAÑÜL.— A las 10, E l velón de Lu- 
oema.

A la« 6, E l veíón de Lucona.
P K IK C E S A  A  Jas b (especial), E l du­

que da El- ' '
OÜM EDiA.— A  lias 10, La propia eníti, 

maoióu.
A  ki6 5,30, La pi'opia estim'ación.., 
ZA R ZU E LA ,— A ii*® 10,30, Las mujeres 

d» teatro.
A las 4, Ciiarito la 'feamaritana.— A  las 

6,30, Las mujeres de teatro.
Dé uma de ia nodie a ja madrugada, gran 

baile de muñecas, organizado por tíoirés» 
l'Qminia.

L A iU .,—-A lea. 10,16 (doble). El bastón 
de alaíiüde y  Oiiisián y  su.oompadre.

A .las 4,30 (doble). El bastón de alcaloi?,—
A Í.IÓ (i,30 (doble, eepecialj, Fantaeonas (dos 
actos) V Crispín y  su compadre.

IN F A N T A  iS A B E L ,— A las 10 (popula;), 
Hsmlet,

A  las i .  El gran tacaño.— A  las 6,15,  La 
Choco&tíirita.

APOLO,— A  laa 10,16, Diana caradora,—  
A las 11,30, La estrella de Olympia.

A las 4 (doble), Macuxa.— A las 6,15 (es­
pecial), I.ós sobrimos del capitán Grant.

C E K V A N T liS.— Compañía tümó-ftaeo. - 
i  l¿s 10,.SO (doble), L a frescura de Lafu«n. 
te (tres ^ctoe).

A  Cas 4,30 (función editora). L a  foíaster.-» 
(nn acto) y  La frescura de Lafuente (tres 
actos).

P llIC E .— A  las 10, La Mascota (ree® 
treno).

A lias 4,30, El Cristo do la Vega. _ 
COMICO— A aae 10,15, La pobre<Btft ü o .  

lores y  J,ift casa de Quirós (dos actoe)- 
A las 4 , Lai t̂ asa de Quirós.— A las í- 

pocial), Iti, casa de (Juirós y  1 I‘x * e  usted 
señoras I , ,

M ARTIN . - A  fas 9 ,30, f.as a.lcgrcs ocle. 
gi.ala.s,- A  lias. 10,30 (doble), l-c& cuaq.^oros 
(tros actos). , .  ■ .

A la^ 4 (doble), Loa cuáquera— A las 
6-,30 (doblé). E l quimto pel'io.

B A R B IE R I.— A las 4 , La Corte do f a ­
raón,— A las 5, El mantón roio,— A las b.ií), 
I/a-s musas latinas,— A 7.30, Eli amigo
Melquíades A las (doble). Los eobri-
nos dcl capitán Grant.

T R I4N0 N PALAO E Cinematógrafo ^
cíü 4. 5 ,30. 7 y  9,30. E xito: Wiectc

Estrenos: E l goleni y

“P'or la  cart'Ota que oWidtiicía fUó atro. ■ ciar.in' ciptfrtunaméot«.

V id a  religio sa
Jiíert.t, 6.— (Fiftsta de precuirto,)— I,a Ado. 

rai'.ión .Jo ios .¿.intos Rcy<« Mi'iclior, (Js'jpar 
y  Balbaisar— üaatos . Melanio, Nilameu y 
Juan de Ribera, coBÍcsAres, y  Santa Ma-
O'n, v i -gCTt.

La Misa y  Oficio divinio son do la Adora, 
ciióii do los Ss.nio'. Reyes, con. ■rito doblfl de i 
primora con octava privilegiada y  ¡
ccli r blanco.

Cuoren-^n Hoivi,».— Parroquiig do San Gi- ' 
-F inita  a lii \ 'lt’” í *óu ’l ’

'!'**ví’ ,* r .’ . S.  f) }̂ ;
. 'i--  M i. ■ ■..1. ' ,  ,r,i , ;

, M (l¡,»,npAÍ,\'.-,. y  pruvji'jiüu ¿íu •

limito del Dirvama.
Corazón v  arte, , , .

GR VN' TÍV.4TR0  (■Pal'icio dcl' cinpmsto. 
grafo) T CINMMA X . -Grandes seccioné 
desde lás .1.— Entrenos: U  rosa de \ c r ^
En ccfmpot^nna con la muor̂ <?, Amor 
go. Venganza grotesca, y  otras. Gran rx ■
diel KínejnocoloT, .  ,,_

a^LO N  REGIO.— fPksM do España.)
K Tas 3 4,30, 6, 7,80 t  ñor iw>ehe. gran 
éxit-o da M»ci?t« (aventuras), y  otras pen-
cuha. . ,

GRAN V IA .— Grandes secciones de a s e . 
mat<5grafo tarde y  nodie.— Estrenos a

ROYAT-TY-— fieccáones de oinematóf^af'’  
a'» 4,30. 6,1.', 7 V por la noch*-,

. -  t  I < —    ^  ^ 1 /Vi' I I 3L i dobic herida, diafli)», trJSiKinhadoa'. 
visión. V otrss muchas. ,

l ’RTNCTPR Al.FONSO.— Sr-ecnones di» 
np-matót'í’afo n 1a«: 4 .30, 6.1,̂ . 7 v 

• í che EkHos; La dob> li^nd 1, ri'nrlot. t . .s  
nwhndor La vi^itín, y  otTfis machas,

! P 'I .A rX O  PF. P R O Y E C aO N E R  - F  pi’
oarrah 1.!2 --Todoe 1™ d(a«. 
n!  i;l> E-í-'-r.'.- T"

i m p r e n t a  
S an Marcnt,

B E H A O I M I E N  ̂
42.— Teléfono * W7 ,

Ayuntamiento de Madrid
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M O N T E R A

¡MUEBLES!
A TO C H A , 57

T A L - L .  E R E S  
S f c e i O V i A ,  * 6  

T e l é f o n o  3 .1 0 0

m .  muehles eKiraordlnarlos 
de nogal, caolia o pino; 

PA. mesillas g PH. armarios,
PA-LOMINO

2 9

V E S D A D M  D U m iT E S
AL CARBONO

MaraviUosa imitación de las joy*® finas y 
alfas novedades d6 París, muy superiores 
a todas las dem ás Imitaciones conocidas. 
6»rantiz«dos Inalterables y  ofreciendo una 
perfe ta ident£d»d con los verdaderos bri­

dantes, períás y piedras de color.

En San Sebastián: MIRAMAR, 2

En Madrid: 2, CEOACEROS, 2
(H o y  Nicolás Marta Rivero)

IBALSAMICAS. ANTISEPTICAS 
: : : : : :  Y  CALMANTES : : : : : :  

curan catarros, resfriados, bronquitis, asma, 
s : : ; :  ronquera y  calmantes de la tos : : : : :  
De v ^ ta  en Madrid: Martín y Durán, Maria­
na Pineda, Ift Pérez, Martin y Compañía, Al- 
! : : : :  calá, 9, y en todas las íarm acias: : : : :  

_ P r e e l « t  1 ,p e s e t a  BO e é a U m o a  e a ja *

Obtención de

PaTEHrES 1 H8RC8S
EN E SP A ilA  Y  EL E X T R A N JE R O

IlegoelscIéB de Patentes
Atocha, 122.— M . de Arjona.— MaitrUI,

O W T P E m A S
Plata, platino, brillantes, alhajas antiguas y  m o­

dernas. Paga todo su valor

la Casa Pérez Hermanos
ZARAGDZAw 8,-y FRESA, 2.—TELEFONO 2U4Q

[» p ii  l l i l i ú  ti lip n  Cm  iIi i ln

^ ^ R I O  U N IV E R S A L
fiiiipico MÉaAL T m m om cBi 

t«l*fono 924. Apartado d* Correos <U.

I R  I I ^ R I M I C Í N

It
E m a«str«, 10

•••, »  pwwtM.—Xb m I r  truMíte*, 10 s» 
wwte», »  40

Lo* pagof ton anticipado*.

r a M I M  B 5 ANUHBIM
(POR UR8A)

W a a W a r.!!:;:::
Nollcls» (á.‘ plan*)................. g ,
Idem en 1/ o 2.* plana  g

*1*■■wiln.—«twA» ___ ____ _
Bámn» • úm»-

7 jn ii lí i , • nffriM
■illlTt— ltWMiiw.

V w M .— Dna aiMi« (SS nit»niw) 
7t «éatis»M: Kúuwo atMlfeo, 6 «fo- 
4w o « ¡ iU m  M ew eio, 10 «tfMteM.

A v i s e
L a casa que más 
paga por oro, plata, 
platino, galones y 
toda clase de alha­
jas, es p la za  d e  
S an ta  C ruz, 7, 

P l a t e r í a .

i P a r a  h o m h r e s
Ayer, rentrado} 

boy, enjntos 
es que m o  

las fajas d e ja ste . 
C«rmen 10, CorseterUi

EL BEIEGIIVE 
IHTERflACIOlíAL

Garantisa iuveitig&cio&ei 
, 7 vigiliLaolat p&FtícQluei 
' rsterTadM.

BARCELONA, í ,  segundo.
t 2.C-A.r>stxx>*   ____

- V e n t a s
' Fendie&ta, eortlja*, dljei, 
! aUilerei, oadenaa, relojea 
, ppo, plata. T níquel, c»pa«, 

In^Foieablei, gnbane*
■ prUIm b , pa«i*na»,:níMito- 
I &M,.pa&iielof alíotóbrsdof, 

máqtünae de Goaer, (laita*
. riaa a tnSnldad de ártica* 
' lo*.

lUaDAbHNA. 4B, TIENDA 
TeMloao B.830.

larra

S e r v i c i o s  o f i e i a l e s e
Correos diarios de Málaga para Melilla; de 

A.]geciras para Ceuta, Tánger y Cádiz. Correos 
quincenales para la costa occidental de Marrue­
cos y Canarias.

S e r v i c i o s  c o m e r c i a l e s .
Línea de cabotaje entre puertos del Medi- 

erráneo. Líneas de gran cabotaje para Prancia,
Italia é Indaterra. ,  „  ̂ ^

___________________________________________________  ̂• b m m m im m m m m b— I  8i,mie da MaibiM. S8 admiien anuncios, Fiopidadianca, i, najo.

L  Í 1 I  Í í i  ocasión. Venta y cambio, precios muy económicos. Esta Casa vuelve a comprar las alhajas vendidas, con un pe-
m  ñ m g n i  ^  F 1  ^  ______   queño descuento.— C arrera de S an  Jerónimo, 5 2 , principal.— Casa fundada en 1863.

Redacción y  administración- 
• • :: Floridoblanca, 1 : :

(S. en C .).»Se vllla .
(LIITBA EE 6 XJLAE DE V A P0E B 8)

por esta
mm WjA. c o h t a  ds:
Bilbtto para Marsella y  paert»i interm *' 

d ios; TODOS L ( »  JU E V ES.
Bilbao B&rcelona, con e«oalat «s
Santander, Sevilla, Málaga, AJicanie j  

Yalenoia; TODOS LOS O M IIN C O S.
Salidas wiaanales de Paftajes para Va­

lencia, con  escalas int^m edÍM .
Salidas Se &ij6n |ara Sevili» oaíU diet

Pwra má» inform es: Oflsinas Ó9 la Dira*- 
«i6n y  D. Joai|uifi Haro, cansignatarie

G R A N  B A Z A R  QE i O N D H E S
^ ^ j T Y T s o é n  d é  1 ^ u e b l é s  

Alcobas, Despachos, Com edores y  Sillerías. 
Com edor com pleto, 180 pesetas.

^  No comprar sin ver precios d e " í ¡ í ¡^ ; í í r a W c n .
-a lie  de Recoletos, 2 cuadruplicado.

COHPitO
D E N T A D U R A S
alhajas, oro, plata, pla­

tino y piedras finas. 
P l a z a  S l a y o r ,  2 3  
(Esquina Ciudad Rodrigo)
P l a t e r f  a.

B O M B O N ES  
marca 

“ LA BOMBONERA,, 
Son los m ejo­

res que se co­
nocen p o r  su 
finura y exqui- 
sitt^z. Calle ae 
Sevilla, n.° 2.

D I N E R ^
con reserva a sueldos y pensio­
nes del Estado y Ayuniamiento. 
Costaailla le los 4'ngeles. o, a.'. 
I > e l 0 a l 2 y d e 6 a % .

« i i s
de todos ios «Utenu* 

AUBR!€ANOS 
FRANCBSB&

iNOUBses 
desde 25 FR A N C O S 
ConatrucdOn y  repara- 

•iás de pequefios apara 
os médicoK.

Pata infonues 
a M. H u b ert, Instituto 
B iectrotcrai^o d e  Bni- 
telas.
8 1 , m e  d a  ¡MalbieH.

Probad el “ C A R M IO L ..
W v •

elixir dcnfífrico in­
mejorable, y  no usa­

réis otro
Farmacias 

Perfumerías y 
Droguerías

1.2» PESETAS FRA SCO

PASTILLAS B d  N A  L O
Ooro'boro.sódim  oon coeafrta.

1>6 Reacia comprobada p w  ioé, señores MódiooB paro 
Mmbatir k g  <ínfermedaáee de la boca y  la garaant*. 
6os, ronquera, dolor, inflamacione® pioor, afta uk» 
«ciontis, sequ^ad, granuladonag,’ atonía producád*

®tc. Las
• ifc  • ’ en rariae E sposidon ^

raentíficas, tienen e] privilegio de' que »iis fórmula»

f e

::  ACANTHEA VIRILIS : r
PoTigLcerofosíato BO N A IJ> ,-^ edieam ^ to ¿ntíneu ’ 

^ t a a ic o  y  antidiabétj^oo. Tonifica y  nutre los «istema¡ 
óseo, m u p d a r  y  nwviosc^y U(>ra a la sangré ©lemontús 
paja enriquwpr el glóbuío rojo. •

Frasco oe A ^ n th ^  granulada, 6 pesetas. Fraseo d« 
nmo ae Aoanthoft, 5 ----

PMxir a n U b a a ter  B O I M A L O
tfs Thiocoi cinamo Vanadito fosfo.glfeérioo.

^ m b a te  k s  enfermedad^ del peoho 
1-nbercuksis incipientes, catarros bronco-nernaónicoa 

Iwtngo.faríngeoe, mfeocion«s gripales, p«li5dio«, etc, 
PRECIO OBL FRASCO, 5 PESETAS

M .íll,’'®?’ ® '** y en la dsl autor,Núftez de Aree. 17 (antos Gorguera), Madrid. En Barcelma, Cigna*, 6. »■ . eh

0 1 L . O R . O S I S

L o e  mdaTOiduoa dmx>-aiiiéaiiajcoB d e  auolioe aexos so® tenreino «bosaido p a ra  aniquiiria' la» conwaaiti’VB»

«^[^ludoae d esp u és die 'KKmar a j e n o s  £is<sco8 dietL m éa  potenite d e  io s  T Ó tristh R eco m titu yen teS , q u e  e« e l

DÍNAMÓQENO
SA IZ  DE C A R L O S : la decoloración  d e b s  iabios, encías y  canaee«»aiii, »dici«irfen)do pweo a p oco  ©1 tinrte lo sa d o n o r -
m a l; el aipetáito Tenace, Jsus fu«raafi aiam®n-t«B y  rápdasiem l» ae reccbra  la  efümd.EQ ta la u jer  s© narmaliaB la 
céán y  desaípareoe la. laucorrea, si Ja ia y .—O a «  todo* loé N IÑ O S >die em boe sasEoe eetón  aném icos, y  necesitan  un tó- 
nloo podwM O , a lo. •roa que laioíeTiai-TO, aiyadiair a en deeanrolio, aiemdo eJ m ejar, por enis segnww ©feeíoe, ed 01-  
nam ógano, que adem ás cuaia <-i ratfaHimio y  Unfatismo.—E s útil para, loe viejoe, d&bilitados p or  ¡a  edad y  M Aoe 
de en«(rgía, y  paro e l  €flifla«3a©cáiiiie(nto,pueB aotÍTa k  nuifcmcáóii.— P recio  de¿ 4  peoet a a . — S© lem ite  nn
fmsTO por teffTOCBaril á todas eatacdcaie io  E spaa*, eai porte piaífaido, enviando 5 p«Be<ta8.

E L i;(IR  E S T O M A C flL
de S^IZ DE CflRLOS (Stomajix)

E s  e l  tíiatam ieinto m á s  r a c io n a l y  se g u r o  p a ra  la  cniración d e  hus © nfennedades d e l e stó m a g o  e  Inteatlnna. 
a u n q u e  ‘t&nffan u n a  a n t ig c a d ^  <fe c i ^ t a  añ os v  n o  ee  h a y a n  cu ra S o  con  otros m ed icam en to s, sien d o su s  e f e c ^  
q u ita r  e l  d o lo r  y  to d a s la a  m o lestia s  de ia  d ig e stió n , a b rir  e l a p e t ít o y  a y u d a r  las d ig e stio n e s , to n ifica r  e l a o a ra te  
d lg M tlv o  la  eco n o m ía  en ífe a e ra l, p u es e l  e n fe rm o  Cofne m ás, d ig ie r e  m ^ e r  y  se  n u ^ ,
1 V **® estó m a go , los v ó r n T ^  v é r t ig o  estom a& al. d isn eau la .
I n d l^ t io n e e ,  ( ^ t ^ é n  y  ul«»ra de ^ tó m a g o , í i lp ^ lo r h f d r ia ,  f l a t u l e n ^  o ó íÍ « ^  d ia rre a s  v  d l s M ^ M  
i n t e s ^ n ^  d ^ ie ste h a íe s , e l mailestar y  lo s  gases> E s  u n  poderoso v ig o riza d o r  y  a n t ls ^ t lo o  p a s t e l

^  niños padecen con  frecu en cia  d ia r r e a  más O menos, gravM , que se ou ien , incluso en la  época  dal destetav  
deim cion , nasta e l punto de restituw  la  vida a en ferm os irrem isiblem ente perdidos.

Con íre c u e n o ia  m u ch o s e n fe in io s  d a p a ra to  d ig e e tiv o , a u n q u e  n o  todos, piresemtan e l a iífu ien te  cu a d ro  í̂ p, aín 
Dais o  D arte de é l  : ajl ]ie’P«jrita™fi. l«n«aia anríia fr nvftl rtlnr alion*^ ni>«Qo /Iq Kr,».. . . j —J -  - . .

- -  — ‘Ai « u in jw  Lív i<iu.Kio, i«t»wuLaii ©I aiífUiente cuadro rfa «ín
t ^ a s  p  p ^  de á  : a l leT au ta iw . leaitua sucia y  m al o lor  de aliento, a^ruas de bor^a, estado b ilioso , inapetencia 
a ^ t im ie n to  y  trw teaa después dé las cornadas, eru ctos  aírrios, f?ases. p irosis, vahídos, pesadea de cabeaa dolcn-fw >j 
astoma-íro, vioatae y  espalda, vóm itos estreñ im iento, alternando a veces oon  diarrea. • ■ ’  '

• . «»í"WCr5S8HI DE V E N T A ;  Prlwe^iales farmacias y Serrafw, 30, Madrid.— Se m »id a  folleto a quien lo pida.

Folletín del D IA R IO  (50)

i  l l L ! i 2i  £ i i  m i
POK

JA V IE R  O E  M O N T E riN

l.‘!
- í 'ü tá  aú ü  ilevaiitado- 
1̂ 0 q u e esp erar.

-se á i3

o», sentó u<] la d o  de la s  c o rtin illa s  r ûe 
tpiii - levan tailas, y  siffu ió  con lo s ojos

Pii '.aa v e n ta n a s d e l cu arto  de su 
a!.iviíU>,

J'--saron dies: m in utos.
lu z  se  e x tin g u ió  a l cabo de este 

tiei'ipi), y  la  fa ch a d a  del h o tel quedó 
eoüi p'- tan ien te  ob scu ra .

La condesa d e jó  c a e r  las cortinilla'», 
pasó a su tocad or, se  echó »obr® Ies 

Glabros un a b r ig o  n egro , fo rra d o  de 
so puso un som brero cu b ie rto  

*^n un ve)‘'o m u y  espeso, y  en  unos 
cuantos m in u tos estu vo  p rep ara d a  para  

a la  ciiUe.
 ̂ (]p pp]|,-ir pi] cRTiíojo a  In»

' ' I '" 'íi.'id as de su liah itació n .
-1' .̂ 1 l„ .k i l lo  uiva llaTíU'it.i.

¡ " i ’ ia  ]-iji‘ v1:i rlrti t c i i i io r ,  que ce- 
! n V •, y  ( iipniitró eji el pri- 

’ i-'r csi'ívión db la  pslmlPra do s^ rvitio .

mmo*,». ■ «V-

la i

tedio de la  m ás abso lu ta  obscu-

Etain&n.te, y  tom ando in fin itas 
licioiies, bajó  la  esca le ra , <5;ue te- 
Qii fr a n ja  de m o q u eta  en  m edio, 
íii a  un com ed or d e l piso- b a jo , 
[irado tod a  la  n o ch e  con una 
L rilla  d e  ciistiu l c o lg a d a  d e l te-

d ól

be p a sillo  con d u cía  p o r  u n  lad o  
■an v e stíb u lo  del hotel y  p o r  e l  
a l ja rd ín .

■ía '8<? d ir ig ió  h a c ia  é»te, redo- 
lo la s  precaucion es.

ó a la  p u e rta , la  ab rió  sin  ha- 
.'uido y  salió .
ta bocan ada de aire fresco  le  inun- 

rostro .
v a c ila r , y  coiiio peí’soiia  acos- 

jra d a  a  e s ta  c la se  do expedicio- 
n oc'tum as c la n d e stin a s, se  in ter- 

la  c a lle  d e  árb oles.
I h a cía  lu n a ; pero b rilla b a n  en  el 

t i l  , a lg u n a s  e stre lla s , u u y a  te n u e lu z  
P® lit ía  a  la condesa m a rc h a r  p o r 

io del ja rd ín  (llen o  d© tin ie b la s), 
up cllii oonot-rfa los m ás ap artad os 

ri: mes.
p a so  fu rtiv o , p o r lig e r o  q u e  fue- 

b'acía c r u jir  la  arena do la s  c a lle s  
rbolos.

f u  in s ta n te  se le  fiírnró q u e la  se-

? i j n .
T s(' detu vo  a n lii'lan te , co m o  -i lo 

^■<í̂ üran “ I corazón  con u n  to m illo :  
COK ^  ^ d y r  df! l£l agoníSi ©ü la'S síC^

ra
do

n es, se  v o lv ió  p a ra  etihar u n a  ojeada 
a l a  fa ch a d a  d e l h o te l.

L a  fa ch a d a  a p a re cía  n e g r a  y  en 
co m p leto  silen cio .

— H n b ía  oído m a l. . .— ^pensó M a ­
r ía . . .—  1 to d o s d n e n n e n ...

P e ro  se  en ca ñ a b a
TTna, v e n ta n a  d e l eü iíi ío , ¡lor la  

p a rte  de loS' r e tre te s , c o n tig u a  a las 
cu ad ras y  c o c ’icra^, y  qir- e íla  tio t»'- 
d ía  v e r  jK irque lo  im p ed ía n  lo s  m a ci­
zo s do v e rd u ra , e.staba a b ie r ta , y  en 
e l  m om en to en  q u e M a ría  a tra ve sa b a  
e l esp acio  en aren ado q u e a ca b a m o s de 
m en cio n a r, un h om b re , absorto  e n  sus 
pcnsam ientois, m ira b a  s in  fija r s e  lo s  
p rad o s de n iuíigo.

X a d ie  ig n o ra  q u e  en e l  s ile n cio  de 
la  n och e e l m en or ru id o  a u m en ta  e.-s- 
trao rd in a riam en te .

A  p e sa r  de la s  p reca u cio n es tom a- 
d as p o r  la  c o n d e sa , e l h o m b re h a b ía  
oído a b rirse  y  ocri'arse l a  p u e rta  del 
corpcdor.

H a b ía  v isto  u n a  so m b ra  d eslizán d o­
s e  p o r  e n tre  lo s á rb o les y  oído d is tin ­
ta m en te  lo s  crujiido^ d e  la n rcn a  biijo 
s u s  lig e r o s  pasos.

E l h o m b re  Fe re tir ó  de la  v e n ta n a  
p recisa m en te  en e l  m om en to en que 
M a ría , cre y é n d o se  ^ cgu i'la , se b s b ía  
d c le n id o  y  .se vo lv ía .

B a jó  ráp id a m en te, a b rió  n iia  p u er­
ta  cerra d a  so lam en te  con  p e s tillo , y .  
detiuiiéndo.se en  e l u m b ra l, a p licó  e l 
e íd o  en d iitW iú u  del fondo dtfl ja r f ín .

M a ría  se  h a b ía  rep u esto  a l i r  an ­
d an d o, y  a ca b a b a  d e  l le g a r  a l p o stig o  
q u e  daba so b re  e l  «boulevard» de lo s  
In v á lid o s .

S a có  del bolsi'llo  la  l la v e  q u e h a b ía  
tonuido a l sa lir  de su  c u a r to , la  m e­
tió , a  t ie n ta s , en  la  c e rra d u ra , y  le 
d ió  la  v u e lta . ..

L a  c e rra d u ra , to m a d a  d e  o rín , re­
ch in ó  : l a  p u e rta  g ir ó  sob re lo s  gozn es.

M a ría  sacó  la  cab eza  y  d ir ig ió  unti 
m ira d a  a l  ib o u le v a r d n .

E s te  e s ta b a  d e sie rto  y  silen cioso  
com o u n a  %"ía de P o m p e y a  o  H ercu - 
lan o .

L o s  fa ro le s  d e  g a s , colocaidos a 
g ra n  d is ta n c ia  uno.'? de oti'os, pue.-ito 
<[ue sólo u n o  de cad a  doa e s ta b a  en­
cen d id o , a lu m b rab an  d éb ilm e n te  aqu e­
lla  v a s ta  soledad.

L a  co n d e sa  sa lió , cerró  tr a s  de sí 
la  p u e rta  con  dos v u e lta s , re tir ó  la  
l la v e  y  se la n zó  a l  « b ou levard*.

U n  seg u n d o  d esp u és, e l hom bi-e que 
hem o s d eja d o  acech a n d o  l le g a b a  a  su 
ve z  a la  p u erta .

Y  en co n trá n d o la  cerrad a  y  o yen d o  
pasos q u e -re a le ja b a n  a l o tro  la d o  del 
m u ro  q u e rod eab a  a l  ja r d ín , h izo  un 
g e sto  de c ó lc r a  s a lv a je ; p ero  se  calm ó 
d e  ])ro u to : rep a ró  en un úrhnl cu yo  
tro u v o  n udoso podúi se rv ir le  do esciala 
y  cuya>< vainas lle g a b a n  a In a lto  d<- 
la  m u ra lla , si* ]aii7<i cnn un a  asi'iHdad 
d e  m ono o c lo w n ,. y  en  m eno» tiem - 
jío d cl q u e to m o s  nrt^íjsitírdo p a ra  con.

ta rlo  e s ta b a  a  c a b a llo  sob re el ca b a ­
lle te  de la  pared.

E l  tiem p o era, h en iio .so ; la  t ie n ’a  es­
ta b a  s e c a ; n i  un soplo de a ire  a g ita b a  
la s  hoja.s.

F.] h o m b re o y ó  de n u e v o  c la ra  v  
d istin ta m e n te  lo s  ta co n es a lto s  de la  
co n d esa , conno d o s m a rtillo s ' cpie se 
o ía n  g o lp e a n d o  a  co m p á s la  a c* ra , de 
a sfa lto .

X X V I I I

E l  liom bre se c o g ió  co n  a m b a s  m a­
nos .a l  c a b a lle te  d e  la  p ared , se d es­
liz ó , V. s ig u ie n d o  lo s -m á s  rudim enta- 
riüH p r in c ip io s  g im n á s tco s , se  dejó  
c a e r  >obre la  p u n ta  de lo s  pies.

A tra v e s ó  e l  «boulevard» de lo s  I n ­
v á lid o s s in  p e rd e r  u n  m o in en io , y  
tom ó ráp id a m en te  e l m ism o cam in o 
que la  con d esa, pero d e l lad o  opuesto.

E s ta  c am in ab a  ráp id am en te y  l le ­
v a b a  g ra n  v e n ta ja  a l q u e la  ib a  s i­
g u ie n d o  -sin q u e e lla  lo  sup iera.

E n tró  en l a  c a lle  de V a re n n c s .
E n  u n a  d e  la g  ve ce s  q u e  p a sa b a  p o r 

d e b a jo  del fa ro l de g a s  de l a  en trad a 
d e  la  e a llc ,  e l  h o m b re v io  l a  silu eta  
do M a ría .

, ll;.s e l la !  X o  m e cabe d uda— m u r­
m u ró ; y  w r.itinuó s.u persec'ución, ro- 
zám lose co n lra  la s  c a sa s , ah ogan d o e l 
rui(k> dp RUS ]>aso?, co n  ]a resp iració n  
opiiiin ida y  rt^h'ando niiradn's fPrnWg.

M aría  to rció  p o r  la  c a lle  de B e lle -  
<'ha.sse.

E l hom bro ap resu ró  su  m a r c h a ; 
pero cu an d o  lle g ó  a l p u n to  de in te r ­
se c c ió n  de las  dos c a lle s  se  en co n tró  
fren te  a  fren te  con u n a  ron d a de 
a g en ta ?  de S e g u rid a d .

D e trá s  de é s ta  no h a b ía  n ad ie.
L a  condosa h a b ía  d esap arecid o .

L o s  a g e n te s  n o  m iraron  con  descon - 
íiiu iza  a l n octu rn o  p a se a n te . S u  a sp e c­
to  no o fre c ía  nada q u e in sp ira se  «os- 
p w h a s .

P a sa ro n  sin  d ir ig ir le  ia  p a la b ra .

E l  h om bre dió aú n  a lg u n o s  pasos 
m iran do y  escu ch an d o, p ero  in ú til-  
m en te.

N i sus ojos n i Biia o ídos p t'rcib ieron  
ol m en or in d icio .

— E n  un a  de esta s  casa s  h a  deb ido 
en trar— d ijo  con vo z ch illo n a  y  apr&. 
tan d o lo s  dieaitee— . N o m e e n g a ñ o , 
n o ... L o  q u e yo  p re v e ía  h a  su c e d id o ... 
¡T ie n e  u n  a m a n te ! U n  hom b re que 
miurmiira a bu oído ato  am o» ; u n  h o m ­
b re  a quien  cH a respon d erá  c y  y o  te 
adoro». T  yo  lo sé to d o .,.:  e«tá en m i 
p o d er. E n  lu g a r  de su fr ir  com o a h ora  
su fro  y  do estarm o m u rien d o , ten d rá  
e l  derecho de d e c ir le :  « Y o  ta m b ié n  
o s am o con un a m o r q u e ,m e  abrasii». 
Si la  con d esa  m o recdiaza, el co^ide aa- 
b ra  lo  (iu(- ocurro, y  ve rá  q u e el aiu)- 
níniü no era u u a  in v en ció n .

E n  J u ga r m ío sí̂ -rá é l el quo a'íechü,

I

Ayuntamiento de Madrid




